
2 r I � '.1 � Cl "

'1J ".�L. I j I J

"

SEMANARIO DE INFORMAÇÁO E PROPAGANDA REGIONALISTA

(IRr�ço !é1IVluiil¡,?: 5$00) N..O 702. Composição • Imprüsão DIRECTOR e PROPRIETAR I() lWdacçãO" e AdnMni.tf8�
«GRAFICA EOIT� GRAFlCA'lOUlETANA

ANO XXVii 23jX1!78 Av. João Ñlrr�11I de Maia. 20 José Maria da Piedade Barros Rw Maréchal Gomes da eo.te
Telef. 92091 RIO MAIDA Te6M. 12636 lOUU

o tempo. não diluíu
a memória de DuartePachece

Foi hã 35 anos. maÍJS pr,ecisa­
mente no dia 16 de Novembro da
1943, que a mome ceifou abrupta­
ment te o et�g.· Duarlie :PalCheco,
louletano de raiz, que 'como titu­
lar da ¡pasta do Ministério' das
Obras Públiieas se devotara.' in­
teira e finnemealite. à recoostru"
çãb do País.
Sobrel�vando 'O quadro ide0rl6-

giœ da é�œ; o seu vuM:o pro­
jecto.u--se numa vasta obm mar­

eada pelo. di�a.'llismo te ,pe¡Ia wta­
lidade de quem tem pressa, pre­
monit6rila de' aproveitar o tempo
d.e que dispœ.
IFoi assim em :plena e vertigi­

nosa marcha realli�olra te orlan'­
va, que a morte 'O veio surpreen­
der lpi1emaltl.lll'alllleilt, qlJaT$io mUlito

PORTUGAL
NO CONSELHO
DE SEGURANCA

.,

DA ONU
Portuqal foi eleito n'o pa,s,sado

di.¡¡ 10 palra o hrgalf de membro
rep,reselOta,nte· do grupo o,oidental
do Gonse,lho de Segurança das
Nações Unidas', ao 5 .. escrutínio,
por 99 votos contra 45, votos e,s­

tes neces,sário,s à sua qua'l,iifi'ca'ção
ma,ioritálria. '

A NOfU!ega, ,tendo obtido, >no 1.°
e'Sicrutin.io 118 votos oonqui'stou
de imediato o lugla,r a' uofn dos' .Iu­
ga.res vag'os. S6 no úl,timo esc'flJ-

.
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ainda havia II esperar da sua pu­
jante lcapaeidalde renOI\IIéldora.
Atrãs de si de1o<ou, 'como test.

murlho da sua passagem ir$:lelé­
vel e �perOlSa, !portos, .ba,rragens.
escolas, iPontJes, edtfíoros pabll­
cos, estradas, baÍlTOs e uma vas-

ta gama de projectos em arte in­
terrompidos•••
Alguém a seu tempo frisou que

<Os Loulretanos são ciosos dos
seus valores, 'cultivam a mêm6ria
dos seus filhos que transcendem

(contli®al na pág. 6)

III E IV GOVE_RNOS
CO,NSTITUCIONAIS

CAUSAS DE

PARTIDÁRIA?
,EJnqulalnto à ,ri¡ba'l,ta do poder

sobem la,llte'nnadlamentte os ,mil el I'V
Governos C.olOslli,tuloiona'i:s". dhe,tia�
dos ,suœSi5Ji,vamente por Nobre da

«RECICLAGEM»

Co,sta e MOlta Pilnto, ambos tidos
por iool6lpe;ntdetnte,s e amiboo man­

datados pela' éonifilança, do Presi-
(continUá na pág. 7)

Debatidos na Assembleia Municipal.
do Concelho de Loulét
PROBLEMAS DE INTERESSE REGIONAL

Convocada lpaira o dia 11 die
Novembi"o C{3 fim de tratar de as­

suntos de il1ltlereS$le 1Oœ1», e As­
oomlbl'e}a iM u1n,iici.pIa;1 dio, Oonce,llho
de Loullé Ireu!nliu-'Ste 'em sessão or­

diná'lIia 10(1, 'SI8J�� de sessôee da, Câ­
mama de luoulié re à qua'i e!srtitveflam
pre'SelOroe 16 dos seus memlbno s.
fa'ilt8illido, 10. IBmlbora 'não consœsse
dia ordem des llIrtalballih,ols, (por
omissâo da convocatória}, as

questões :princilpla,ils! a: debater re­

felriam-s.t6 ao <�Itnquér,j:to à Cons­
ttlruçã;o c,iVj¡I do ConlCle'lno» e à
'aprovação ido «2" ÜlnçamlelMo s,u�
'plementa n>.

'

A sessãc ¡Jio,i :pre¡s,idida ,pefo sr,

OominglOls Chag'a's, pnes,i'dlentte
efetdtiVio dem ,As,semlble,i;a!, 'que
se refeJiu à ordem Idle ltiratba!lho,s e

concedeu at pa'�a!V\ra 'a'as respecti-
vo's membro'S.

'

,

Usou da ip:3!I'a,vra !él ISlr.' Dr.' Ma­
rila Odle·te qu<e 's'e ootng.ll'atUlIK)'u eom

1'1 ¡promulga çâo. da' nova >le'¡' d (IIS

,FitJ1é1111oÇalS !Lo,caiiS at qUiali 'Vliof'á con-

para Loulé
u rba n ís'tica
Nordeste

significa
zona,

Que
a nova

d�
IfIW

expansao
Sem qlUa:se se aperceber dli.s,so,

Loul'é ,encontra-se 'ila antevés.pe,�a
de belltell!õ'oi,ar die ,uma tra'nSlf,o,rma­
ção 1(�;n�ramUlr.oIS» que, na o'portu­
nl:,da!de, If,a,rá Idesy,ia'r :o 'centro de
gravidade dia sua vida para ,um

aglomerado f.uno;orutl t8 habitaoio-

Ob's,ervaç,ões
so b r'e"c r itér i os

_ Se de en<lire os pro'blemas ma,is
candentes da actualtidade portu­
guesa 'se i,ns,ere o da habitação,
o,oo�re 'Pergunta,r ,109'i'oalmente POT­
que moüvo eSttag,nam na, Câmara
tOS proljelotos' de 'Co,nstrução na

Avenida J,osé da Cos1a Mealha,

municJpais
,segundo no,s tdt::rem, a,lg,uns com

p!ano:s d'e do,is ano,s.

Que discniminação e,s,ta·, ao so­

fre'r ,a me'lhoT, lma,i,o'r.e ma'ÍSi im­

portante artéria de >Loulé?
Os canlte,im:s de flllOres (¡:ue ,há

(continua na pág. 2)

Um aspecto da Avenida .José da' Costa Mealha
- a saJa de visitas de Loulé

nai ma'!s condizente oom a,s suas

ambições e ,apttidÕ6'S de. v'¡¡'a, :in­
'COIntf,orme 'com os OOI�inamento,s
advenientes da f,¡¡,I'ta, die ,um pl!éIII1,e­
jamento devl¡damente estr,utun?do
te ad:equado à problemática 'do
cresoi'rrleil'llto.

Reife�imo..l!lOS ,à zona 'de ,expan­
sã,o nordeste dei ¡Loulé para a qual
o 'executivo camará,nio delitolu 'há
muito as suas vistas, e qlUte está
pnes,æs a ser paJco de, OIbj.ectJi'va­
çóe,s que se aoomoda.rão a ,um

pro�eicto 'O'usado o qUia�' p�escreve
a ,impl,antação, para aque,le ,local,
de :fIepartiçÕ6'S estartais, pal�áeio da
Justliça. I'11ercado munioipal, Bom­
beims MUlnl:oipalis, centro comer­

ciai' e 'grande 'número de moradias
de oará:ctelr 5,00ial.

CERIMÓNIAS
DE HOMENAGEM
A PEDRO
DE FREITAS,
COInæotrme refe·nenciámos· na no�

sa edi'çã,o de 9 do oo,r'relO�il, <terão
lUl9at no pr6ximo d>�a 2 de IDæem­
bro as ce:pimón.i,as 'de homenagem
e gratidão a õPedro de IF\relita,s, que
�ioalrá :com o seu nome inscnito
na ,toponimia ,kJ,ufetana.
A ,inioiatiVla fOt remada pela Cê­

ma,ra Mun::cipal de Loulié, que pa­
ra a efemér�de <1Inunofada endere­
çou já às entidaodes amoiats e mui-

, (aontinua na pág� 5)

Uma a uma, as dive,rsas etapas
q.ue a sua oonoretliza'ção :teflia de
se submeter fÓ'ram já &tm 'grande
par1ie venoid:als. Isso, sem sombra

(�nua nia pág. 7)

ceder autonomia finan.êeira, àlg, au-
1'alrqu,ias, eSlper'¡¡ln:dCl'-'Se qlJ1é daí
adv&lnlham iœne<fici;os para a's, po­
:pUJI'açÕ!e-s aillldia 'hoje ,ma'ls careci­
dialS :de eI:eme<n<tar6ls ,CQlnd,i ções de
vida.

,Lamentta,r,j,a o ,fa,cto de a !IlO'SSél

Wla estalP lpetjada die cães, vadios
te ,cu�éIIS' correrias e, constantes 108-
tir dão azo aOIS' mali's desaqradá­
veis !()QImeln>t�ni!()s da ,popu!açã,o
perma neme e !fi1,urtU'aIO:t&. A,lém
dils'Sa tlá a,ilnda I() prolp[¡em>a dos
cães doentes. f1aloto que conside­
'reu ailltam6lnlte perigoso ,palM as

cnianças q'UiEI go'sltam de brJnœ'r
eom esselS a!n.ima¡�s e q-ue poIdem
ser rnordidas ou ooMalgóiaq.a>s_ Ci­
tou um caso q ue é do 'S6'U co­

n'heoimentlO .

Alnt1es do intle<mrailo da 100&500,
o V'elreadlor 'sr. João dois S'an,Í<>s
S,iimÔ6,s e,s.ol'Slreoeu a �Slsemlblera
das d�I�gê¡ooiatS ¡já tomad!als -e po-

(cont:rnua na pág. 3)

�Operação Pirâmide>
no Algarve
promovida pela Delegação
de Faro
da Cruz Vermelha

Portuguesa
(V�R PAGINA 4)

HÁ 29 ANOS FALECEU
O POETA ALEIXO

Considerado poeta menor

(porquc inculto),
é, entl'ctanto,
o maiol' poeta populal'

A 16 de Nov1embr:o de 1948, 'f!<l'­
l&oou em Coimlbna, tAJn,t6nt!o Alltei­
XO, que em vida grarn�ealna oS ,fama
'I'OO,l1it6�ia de vate :repentisrta e' de
jqgl'al taiento:so.

NtingUlém entã,o,
pa.rece , supusera
A!e:)(¡Q havel1:a de

:ao q'ue traIO s­

q,ue António
superar o 'os-

tf1acõ'smo a que 'Pareoia .inexoraveol­
mente condenado < à seme'lhalf1Ç3
de outr-os ,inspiradOs e <élIoorlimos
bar.dos de cepa popular.
Nã,o quis o de�ino, q ue tantas

adversida·des em v;ida tithe lOpuse­
ra, que de-p.olis dia sua :morte a sua

'.

(oontimJa na pág. 2)
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Observacões
..

sobre critérios municipais
(Continuação da pág. 1)

anos. coostítuem motivo de visita
de fcrastekoe corn a gSNidlice das
roseiras verrne'has emoldurando
os troncos das olaias. Irobínlias' eo

'éI'oá1cia's, o encanto dos maíme­
queres, ernores IpenfeitOls, séoies e

cmeráriee que .ali e'stremoSlame,n1'e
se ,cUlI'Vivs,vam, estão Ihoie., total­
rnente, cheios de ervas eo abando­
nados à «erva tri,zé» e· de depósi­
tos de terra e 'plEl'd ras.
Oe bancos da a,rtéria, que era

coræiderada a <�s,aliia de visitas de
Ue UI:�» e ·'a mai's bonita avenida
da sede do maror concelho a,lgalr­
vi o, até desmelaram doo ee UI esce r­

la'te lI'i.\II(} que tanto·s os Itoma,v,a

at>raenlt'es e contlrastan>tes -com 'O

verde da's pla,nta,s:, pe'rderam a' vio­
ta,nidade ·da- 'côr e >tornaram-se na

cô'r de eSlOremento. Não qu,e'r€­
mo,s afirma:r que >O At'í,lii·o da no­

vel,a bras'ill:eka é que e's'oo:oheu
aque'la ,tão 'indefinlida -côr.
Il'lobre Avelnlida, 's'em gualrda" on­

de ,os ramo,s das é,r\llO·res são' a:r­
nalnlcadoSi em treinos de g'ua,rdas
redes qUie' ·se exibem em defes,as
alta,s e -onde os cilOhi!slta,s se exi­
bem em arro·ulbos de a'crobat.a,s,
-me'SImIO ao œntro dos pa,s·S'eios
ca:,cetado·s.

tÉ que Ise não vê nada de ,va­

torizalç;ão daqUiela artéria. e até
pa,re>oe que s'obre e,ha des:abou um

v:endavall de ·desprezl} e 'oondena­
ção ¡palr,¡¡i a rerdu�'1r8lm à mtai,oor ¡no­

signl:¡fiilœnC'ia' e 'oo'na:lidade: prédios
me,io oOolnst'rulf'dos, oG'utro's por
ccms>t;ruü, :ao que nos 'diz'em, pela,
Ilberraiflr!:e e'Xi'QênoO:a dai Cãmaora
em 'Inã'l} a'utóriza'rem ctmstlruçõe>s
supe,r·iores él' 5 'pi'sos, delpois de
CâJm>a,ra'Si a,nteri-ores telrem co,n­

se·n�ido edif,ilOaçÕ6,s de oi�o 8lTlda­
-res, que, ,toln·venhamos, vii�iam
dar â avenida Ill' implonên'ÜÍ8I que

'ela mereoe em \/Iez de ca'sa s de
ré'S,_<Jo�c;jhã'o, q.ue, goraça!s ,a Oeus
já vão ,ra,reando. Será que s'Ó
Q'Ula,rte!i,ra, me'rece «torres�) e edi­
�í.oio's' die apa.ftame¡nt,o�, de 8 e 9

pisos? Ao qUie 'nOos'ttêJm dli,to re­

ceia a' Câma,ra .que as ',n>fra'es,tru­
tura,s Ido sam�alffilen,tIo ·nã·o 'Com�

portem ma,i'or,es 'con�il('lgentes de

esg,otoSo, ma·s ,recusam'o'-'nO'S' a ad­
.rr.ili>t;i r eSlS'a- hipótese, pOlis saibamos
be<TTl' que a ,rEl'de de eS90>tos, de
Lou�é, ao Iprimeior>8 que ·se 'oolnst'ruíu
no Aiglalrvle., ¡foi f,ita .oo'm lr1e;ser.vaS

arn¡p:I'a's ;piara mui�os maio.res ca·u­

da,:'s, ex'is>tindo a,tíé >na Avenida,

VENDE-SE
Padaria cl casa de habita­

ção, na Ald�a da Tm.

Jnrorma TeJI,ef. 2985760 -

S�NTRA.
(2-1 )

MO'BÍLIAS

rede,s separadæs paca ág'ulas pu­
viars e rne's'dua:,s. E, peora destruêr
ao ,i,n'oons,i,stênda deSite' arqumento
ocorre pe<r.gun,t>¡¡ r se DIS prédios
que se' estão .oQoin,sltJr'ul'·ndo junto
à >estrada de Liislboa" corn céroies
de metadle' das ds' Avenida, não
kãO' lnserir-se nas ,il('l,f'ra,es>tlrutu�
ms eetuaie que servem a' AV'êil1li­
da C.olS>lia' Mle>allha?
O Iproblema, é Isé�¡10 dema,i:s' pa­

ra manœr 'cr;1:ér,i-os destes. que só
'pre:Judi,œm os con s>lirUlto,r'es que
adq,u'ir.ir.am casas e terrenos 'e· que
se 'lêem -constnalng!ido's a não ¡,n i­
oialr la'S loolnlsrtJruçõ'eSi 'dUija,s projec­
to.s a;Pirese-nta,ram. pa,ra; aplr'(waçãu
q I!lie nã'O, ISe {'e's.o'ive-.
,pais onã1o seriJa· uma g'rande- '5'0-

fução pe,ra o pro:b:oema; :cmciall da
hla1bitaçã,o em Lou!lé; faci:l'i,ta,r a

con'S>t'ru-çãlo die ,gr.andeS! 1b:,O'OO'S,
qu� ifiiam la,!lbe.rgar mu.ito,s' pobJ1e's,
'nas halbittaçõels. ,de Irelndlél' edo¡nó­
móca, que as Inoss,o,s. Iproprie'tá­
rioSi de apa,l'tamentols' 's!dquiriSlSJem
e If'OsiSlem habitar dle;ixia'slseorn va­

g·O'Si pe!Ia's ·renda's que' oestalvam a

pag'a'r.

E quan,ta' mão de obra, IS ou­

t.ros rnateria.s de oonctruçâo. se

consern-riarn noe,ss,es l;inV'es'time'n­
ros >t'a<t,¡Ú"'2¡n.te aproveitados ? Não
varnos oriar inovarne nt!a em Lo u­

lé, o prob'ema de ap'(lc9,çãlo de

cao'tais le'X':,s,tlelnrt>e's' e provenien­
tes da' em:g'ração que Ifugl'am pa­
m iFalro e para a, IBa·iXIa' da Ba!nihei­
ra" há 'L:ln,s' anos atrás. Toenernos

- cauteôa' rpoü. sabernos que j'á se

pien SIa; ·oonsrtru>'!r 'em Faro, Clam di­
nheiro dos lou'etanos

Vamos liá, senhores da· Cãrnera.
não. queiram reeditar os e'rro,s de
outros teffilpolS q ue- só iSlervi·am
pa'ra' empohre'cer O· no,s·slD con,C8-

�hOl.
>E quanto à des,va,lo'rilzalção e

minimi.z:ação de uma a,venida, .pr:n­
ci,pa'I', ·Iembrem-,se- q.ue já é remipo
de fa2le'rem algumal ,OQ,hsla ipo'r e'la,
que· Ilibe ·nesithulal a glralnde'Zla Uin¡"à�.
na e +mpoiflên,cia' que 's16 laos Ip!ré­
-clli'o:s die muitos alnda'res dã'o a'olS

nOIS:S'OIS iba,i,rroSi de .Lisboa e die
mui>taiS' 'Outrals 'te'rras da prxw:'n.
:cia.

JUSTIFICACÃOI NOTARIAL
..

SEOR,ETAiR,IA iNOTARIAl
OE LOULé

1.° OAlR>TÓIRlIO

Notárb: LIiœnci.ado NunJO
Antónt'.o Ida ¡RIOISIa PereIra

da Srlrva

CertlifilOO, para efeiros de
publicação, que neste Cartó­
Ih e ho I,i.\trol Ide notalsi para.
eSlcritUiralsl dIi�e-rslaiS, n.O C­

-103, der fILs. 93 a 94, v.o, se

encontra exar<3da lumal eSlcri­

tUlra de j,ulsl1:iimação niO�alri alii,
'Ou:tiOrg:rud8J n.o d!f,a' 11 do mês
oorreln te, na qual; M anuel
R''Jlsla, oaiSlaldb seglundo O' re­

gime de s!ElIpa�açãO' de benls,
oom Pailm:,ra CavaJOO RloISI8<,
rEis,irlente nO' s:ítio do Balr­

ro.rucão, freoguesia de Salir,
c:mloolh:o de LOlUllié, sle ldeicla­
rou dlo,no e !1¡BiglíltlimO pOlslsui -

eJo,r, oom �alusãiOl de OIU­

tré¡m, do ,segluilOte plt1éidio:
Rlústiao, consti tu,íldb p¡or

uma oou:rel!a de terra de' se­
mear, com árvolres, denomi­
nalcb «Va'l,e da Nora�), no s�-
110 da' Pena, fre.g'ue.sia de

MOBÍLIAS
MOBíLIASDE ALTA QUALIDADE A BAIXO PREÇO

Grande stock de móveis em t:,o(fus os esfilQs.,

lustres., candeeiros e alcatifas

A M.O-BILA,DORA
ANTóNIO SIMÃO VIEGAS. LDA. Telef. 62110

Exposição. Ie Venda:
.

Av. Marça¡l Pacheco, 34 e 33 a 51

Salão de EXlposição:
Praça da República, 8

De!pÓsitos:
R. General Hl,Imbedo Delgado e na R. Manuel
Guerreiro Pereira em Loulé.

SaJhi,r, oOIO'celiho de Loulé,
oonfmntanidlo acrtu8l1;men.te,
dol no,rte oem hende!.ros de

JOIS� N,a.rQilslO, Idb na¡s;cente

oom herOOitols:' de Manuel'
RlOlsla, IdIo: ,sul oo¡m eSHada e

do ¡po:en>te com João' RCI�a,
omislsPI na Cofllsre,watóri,a' do
Regtsto' Pr€!cli,all¡ deste conce­

'Iho, e inscrito nia relspectiva
matriz prediall slOh .o! a.t'II:iQI()
niÚmerc, trêSI mil cento' e ses­

s,enta e três, com o Wl�br
matrLci,a¡l, de q,uialtr,Olcentols
elsauldlo'sl e al que atribui, 0'

. de do�e mil' es¡ouldols,;
Qu:e é titular da re!felrida

in¡f:lori:ção martri,oiaJl, Jo'sé
Rosa, viúvo, que foi resi­
diente no Slítio do Al"nei,ro
da R1odh:a, dai freg,uesia Idtta
de SlaJir, de q,uem �I¡e justift­
crunle >O >8ld1qui.riu; - ·com

�eito, o prédio sUip�a des,­
cri,to, pertence-Ilhe, po,rquan­
to,

Em data impreoiisla, mats,

que sabie telr s:ildlo, po,r volta
do· anlOI de mil" nlO�eoentO's¡ e

cinq,uen,ta er sle�sl, f.oi o meS­

mIO compradol po,r ele j,Ulsti-
ficante, æo t'em¡po soltei,riO',
alO neiieriicb J,()sê' Rlolsa, já
nt01 esta!do, Idle viúvo', pOlr me­
roO contratO' verball nlunca

reiduZllOO al eSlcr'itu:ra; pÚbI"irca,
e pelo preço Idle qu�nhentlOl.s1
aSICiuldiolSI; sendo tamoom
œrto,

iQue deSlOO .aqluel:a dlata,
tem vindo. a possuir o pré­
dio supra deslcrito, e antão

VlendLd/o, em nonie pr6prto
e sem a meniOlr Oipols'¡,ção ,die

quem �uer que fosse, ¡paci­
fica, contínua e pub:l'i,camen­
tie;

Faleceu há 29
ti poeta Aleixo

(Continuação da pág. 1)
dispersa e lincompleta oibra œ'Í:Sse
no olvido ing,lóriO' e na suprema
'i:r.Ü'Ú!1ia do si'lênoi'o cúmplice.

«O· Destsno, .poor ser ,forte
esta má sorte me deu:
de ter de vendfer a sorte
<I'OIS meis fu,l'izes do que eu».

Tanto quanto senia 'P'OlSoSíVleI
(muita poesia repentssta da sua
II'awa se perdeu, porquanto não
'reproduzida), foram-se oOolmpil'9In­
do opercsa e pa'cientemelnte as

suas quadras e. q u'anlda estas sa i­
r.a·m a Ilu'me em «Este ,LivrOi q.ue
v·os -,o.eJix()i) (trabalho este co'llilgi­
do pair JOlaqu'¡m die IMa¡ga'lhães), -a

€Ju.�pres>a ateio LI >O mundo 'Iedo,r que
f,azia q.uestãlo em ,conhecer 01 es­

troO' oint,i·l:anw, satírico e 1¡,lógico do
,gncu'l>to poeta do povo.

anos

Conforme relf.ere .Ioæquim de
MaI93,llhã,e:s, no pr.eTfá.o:o da 8.' edi­
ção de «Este Livco qUe vos 081'­

XO!), a pr.rneoa e Sel9_ullida ediçôes
sadas em 1969 .e 1970, «ma-ntive­
·ram durante semanas sequidas. 'O

pr:mel"�o �u9ar na' rsta dos �¡v·ros
rrsals vel:1.d'do'S no pels».
M.a:s tanda, tivemos ocssiâo de

ass.neler. neste jom,¡]� (n.o 63,1, de
14 de Jullho de 1977)¡ aqu.lo que
então consúderámos «a consaçra,
çâo póstuma da sua ,ôdm:rável
obra poét'ca»: o êX!i,1IO bibl'i>09iáfi­
co meis rele,va>n.te dia XILVlllli IFe:'ra
do 1.!'vro de ,Lisboa, que a,tÍil1giu
3.500 exempíeres vendi.dlos.
Apraz�nos ci·tla'r J.o'aquim .die iMa­

gélJ:h ã,elS quando di'z a' p"OIp6sito
dOi 'po:eta A:lieli,xo': �� pOe1a est:á,
arnal, mali,s Vl:VO, Ido q.ue qU'élJndo'
aofldolu p'o'r e·ste mUlndo�>.

J_ C. VillEGAS

HABILITAÇÃO NO'TAJRIAL'
SECiR,ETAR:IA INOTARIAl

DE'LOUL!É

1.° CARTÓ!RtQ

Notár�: !LIoerroiialdb ¡Nuno
Ant6nio ida ��a Pereira

,

da SifMa

oCERHfiIIOO, nO!s: termos do
art.O 97.° 'dIo, Cóiclli'giOl do: NiO'­
talri,aldlo, que, pOlr es:oritlul"a
de 9 dio mêlsl OOIr�ente, llav:ra­
da de �Iis. 89 a 90, v.o, db
l,i,v,rOl n.O C-¡103, die noitas pa­
ra eSloritUiJlaS, drilVlelnslals" Idb
CwrtÓlrio ac£ma refe'rido', feli,
dlecl:ruraloo qu,e pm óbito 'die

JOIS-é Guerre,i;ro Fall"r,(l¡jOlta: Oa­

vruoo, OICiOUidlo, no dila 3 >de

AlglOlsw do ano aOlrrente, no

SlílÜo. de ¥ale Lobo, fregluesi,a
die A111m�o¡slil, aonceLho de

LOIUiI'é, naturail da: �reguesij.a
;dIe SãlO: Selba'stiãlOl, desite 000.­

oe'lho, hrub!ltluailmente resi­
dente na Quinta da Campina,
delslta vila, freg,Ulesi,8' Ide S.

Clemente, nOi estaldlo de ca.­

sialdb em prbneimsl nlÚlpC�alSi
de ambOis e' seguindo o rel­

gime dia comunhão gar8111 ;die
bens, oom Malrial E>J.i,sa Ma­
rim Tei,xeira OIU, Malrt.a' EliSia
Ma'rim Teixeira CaiVataO·, aJO­

t'u,all!mente SIUla vi�úva, naltu­
ra:1 da freguesi,¡j, de Alte, con­

œlJho de' LOlulé, r€!SI;ldlente' na
a:I'udida Q'Uiinta da Calmipina,
oem testamento pÚlbllico I'a'-

waJdlo em 9 de J unhlO' de
1961, 8J fls. 5, v.O, dOl �œvro
n.O 5, cre nlOtaiSl pálra testa:­

mentos, dol 17.° Crurtório, N,o'­
télria� de U;s!bO:él, for(l¡m halbi­
'liitaidlOS oomo he'l1deiros le.g'·
timáriols, O' côn1'ug¡e e dBjSi­
candentes:, ,senlda>,

1. - O côn�!uge, a I"e.tf\eri­
dia Maria Ehsla' M<lir�m Tei­
xe:i>r,a GalVa,oo; e

2. - O)SI des,cendentes', 69

s.egiuiintes filiho!s::
a) José Maria Teixe: ra

Fa rraüo,ta Oa�ruCiO', ca.sado
,£leglulOidio o �egLme die slepa­
ração de bens, oom Ma,ria
Clam Vi,e,i>ra' FarratlOlta, ClWa�

00, res,'¡dJente na Av. PranciS'­
co Franco, n.!! 5, 3.!!, .esq,!!, W
ciJdlade de LtslbiOl8I;
lb) Maria Madaftena Teixei­

�a FrurraljiOt81 CaVialcO', ;SOllltefra,
ma'or, res,tdente na aludida

Quintal dia Campina;
c) Mæria Inês Teixei'r81 Far­

r'aj'Otla CaVa!CiOI Correia', oa¡s.a'�

da se:giunoo o re:g:me da C-Oo­

m,unhão gle'rai de benls, aom

Ãntóni,o Baiptilslt81 COlrrei,a,
f.€IstÍJdente niO La!rgo¡ do Mer­
o21d10, n.o 1, 1.°, da álJalcre
dia Fa;ro; - todoisl nélltulralls
da, fregluesl�a de S. SetblaSlÍ'ião,
C1101Cel:ho de' Loulé.

6stá oonrf.olt;me.
ISeoretairlia NiOta'rialll de Lo!u­

lê, 14 .de NOIVemblio de 1978.
O 2.° ,Aã!udrunte,

F�mandal Fontes Santana

EMPREGADA/O-
PARA AGÊNCIA DE VIAGENS

Q ue em f8'De do expOisto
não tem ele jlustif�crunte pO\SI­
sibÍlbdlaide de IOOmlPl'10lV'ar 'O

!Seu di,reito e prolPri€lda!de
penfeitia, SIObre o allud!do
prédio, pelllOls meioiSi e)(ltraju­
dtoiaLs nQlnmai,s,.

Está colnrolr.me,

I$-ecreta,ria Nptruri,a>[ de LOlu­

lé, 13,de Novembw Ide 1978.

O 2.° AjUidante,
flernanda lFonilles ,&antana

Para entrada oimedia>t,a. De preferência com conheci­

mentos de:

Condições a combinar.

Respos.ta a este jornal ao n.2 34,

F:vancês

Inglês
Alemão

Dactilografia
Carta de Condução

-

-CASA SIMAO
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Debatidos Municipal do Concelho de Loulé

DE INTERESSE
na Assembleia

PROBLEMAS
(cnnlllnua&ã,o da pág.. 1)

s.ções 'COlnlofertas e1fe,ctualdas pe':'a
Cârnara para S'Blr1Ie'alme,mto db pro­
'b�iema dos cães. fri'slalndo que S'3

.p rovidenciará ao tnatemento de
'CãlelS dOO'llltes, d'9'sde q¡ue a Câma­
ra. seja in:folrmada ¡POIf qiU<a'!q,uer rnu,
n,fcipe, o que Gllliâs já tem suce­

di do, (e até COlIn garos). Desde
que ,sejam a\fi�Sa,dOSl desse talmo,
·Os sen.... iÇo¡s damla.rálnioiS ip'no'v,ideln­
-ciarâo também Ill<O seln<tildo de tra­
,tar do prob:ema do e�Cle\SI$O das
pro4es.

, :o ISlr. IManU1eI� de S,O usai Lima',
,'lallJlle,nltOu qlUle" na. úht::ma, ,reun-i'ã o·

não tivesse lOompla'�ecidO' ,um (mi­
co ,memlbno da, Mesa, o' que iCon­

s,i'dle'rou Icemo falta, de. 'iln1:e,re's's'e

pie'lal 'sollu!ção dos pnorb:<emals 10-
'OaiSi, e :fallrta de l!1espeito pela AJs­
s'eml)leia, 1'ni'san:do mali'si ta,ndEl¡, haver
«forças rœcl':lilonárias» lillJteressa­
daIS em acabar ,com os Co�lhos
:Municipa.ís 18 ASseimbleicts Mun�­
orpaiS), lO' que nós oonsideramos
odlmo 'pmova ev,id:ente de qUie 'O

sr. Li!mla ,alinda, Inã,o desgrav,ou a'
· fita m.aglnlé'ti/oa Ido 'SI�)tJ pa'rt id o ...

,

A Or.' Odete' <pedi,UI de,po,is a
".

pa/)aVlI18 Ipara, d Ilsco,rxtialr d'o UlS'O e

abuso dUlmla1 pa':avl�e. já ,tã,o g'alsrta,
·

delsa:Qtua'lliZiada e 'Slem qua:!que,r
's'ei�it'ido nUIIll :pa,vs que Ise quelr'
·

demloorá'tiloo, elMend end'Ü q ue em
a:bso,lutamelnte de,slpropolsi1ada na­

q ue·!e mOlm'eln�o' e naquell,e ,Ioaal,
pois h'aMia, al'ii ¡problemalS mui<t'O

'.

nilalPS impolrtlalnte,s � ,tratar do que
·

cle ,ree.ac:o'n-alr:isIffilO.
·

'IO ISIr. Urna, ,re'slpondeu a,oe'itan­
do'. que, de fu,cto, cons,ide,ra'\l1a

..

a-qIUle'!1a IAlSlS'emlb!,e,ia loomo da,s: ma.is
dem,olonaitlas.do Pa'ÍlS/.
'-o ,S'�. M'aln,ue'l' Fari'a', ,Ie<va,n.tou o

,problema Idos ta x,i,s em Qua,r't9'i.¡la
,

d lJralnte a éipolca 'b1a-lne,alr e deu a
:

s'� :opini,ãlo, que nos <palre,oelu vá-
·

�id<a', q ualMo à ·f.orma d<e '() re's'oil'-
ver.

:0 :Sr. PrelS1dente da Câima'�a es-

c:,¡¡¡r�Deu que '0151 !lax,ils>tas, de 'Lou.lé
.- já'o tinham oontlalctado e ,que' 'O

,probl<elma i,nia 'Sleir Itrait'ado, toml8n­
"do em ,colnls,ide'li8çãlo já a ',¡;linóxima
· épo:aa ·balneaIP.
'.

Aindl8' ,sobna .o Ipro'D!'ema 'taxis,
,intervelilO I() Sir, :Lima, iplalra diz:e'r que
se tMt91V'a de ,um a's'slLIJMo pro�'is'­
s:'9ir11a,� e 'que pOlr ,i,s'so. nã'o tiínha

, ql,lle se'r lal'i debatido. As' p8lSlsoa's
"enrtreo,:<hia'ram,'se e fi,Clalnam tã,o es­

pairvtadas que elmude,oelram, ..

:Esltlr8ln:ham,Qs nós que, ,oa,mo in�
.duS'tnia,1 de 1Ia�is ¡que é, ° sr. Uma

" .nã:¡;¡ sailbaJ ai ndla, q U/e o s,erv iço
_d�s�ls veíu�os, é dei ,ut,i:!,:dlade P'Ú­
bllilca' em qUlakl-ue,r lpalrte do' 'Mun­
,do Ie que ,o que está em, oa'USla"
,em 'QUIa'nreli'�a, nã,o é um pnoh:ema
,pessoa;!- Inleni ¡prlolfi,SISÜl1na:\. O que

·

e�á em 'Oems'a, é ,selwilr 'o meilhor

,que fôr 'PO,ssl:Vle-l' uJmla regiã'o es·

Seoo:a)mem'e tuiniSl1li,oa e numa

.'époœ (Ju:ihO', Agolsto e S:etem-
· bno) em que nã,o há alultooa'rno's
,nem taxi,s que bastem Ipara MElIn­

_de<r" IBI talntas s'OH'O:,Mçõ'es duma

pop u'�lalçã'o iiiUlt uen1le q ue p'po oUlra

Qoolrtle,im pa,na ,a's ,suas, ,féf,ias e a

'quem de,v'em se'r Iprolpo.roionladialS
ais mel'ho'rIe's 'colnd<ições (po,Slsí­
v'eis) de .p<e,rmanênlci,a com o me�

nor <n'IJmlEl'no de ainrelfiia s' 5empre< ,i'n-

de sI9'já.v:e';s para quem, no s !\f,. s I,ta,

O qUle está em causa portanto, é
o Iplre's!liíg:.o de QUlalf/1:,e'iTlal corno

p,r1a,',al de baohos e !pair isso O< pro­
ti/ema dos <tax,i,sl (no Verão) ,1Iei�á
que seir resolvido '00m la boa ven­

tade :da, Cârnare e dos 1:Iéloois,tals
do ccncetho. pois não é rentável
ter um t3X¡ tem Qu,al¡ij¡ail18' a tra­

ba l'har 24 ho.na1S IpOlr d i,a em 3 me­

ses e de¡pol;s h: berner d UIMn<t'e 9
m,e'se¡s, ...

Citande númerosi e'sõtatíiS<t:'OOs
acerca da 'CObg,¡ltulr,a¡ na<OÍ<onalli die

elne,rglia e<:'éCltirk'8., (53% paira °

AJ1glar.ve, 'oon/tora 84% em BIPag>Clln­
ça, 90% no' PO'J'ltO e 97'% em Us­
boa) asir. J'olsé 'Re'rre ill18l To,rne.s
"amelntou que o AllglalJ1\le, lselja, 'Pra­
s'entameIM,e a provín'oila ma'i,s ma,1
Wumhn,ada -d,o IPlalíIS" (....sOhal-nols aio

meln,ols a 'fial's1i dade (?) de 's,ermO's
d pro,,,irlio:lal mla'i s ba¡flaj,atla: pelo
S'O'II!)

�RelSlp'OIn;de'r-lhe_,ial iO' s,�. 'P:re,sli­
dente da Câmal180 Ipa'ra eSldla're'oelr
a, ASlslelmole,i/a o qUlalnt<> 'Ilamenta'va
eSIS'a, t<ni,ste sliltua,çãlo qu'e helrdá­
mos do 24 de Aibr,iil, e'�primindo'­
-se sohre aiS ¡t,remenldl8s, dli1,i'cttld:a'­
dies que ona se ':'e ....antam palra
oonore<t>i ZIa'r ,p,jano's de e'l:e'ct ri fi,ca�
ção q UIe há muit,o de'v,iam' e'stalr
a ,�UinlDÍ'omlr e a benelfi,oialr m ii!Ih'a�
ms die, hahit>an:te,s dle'Site .oOlnl08'llho,
-f,ri'sendo 'os 're,fl<ex,o's da oa,ót,i<Ca s,i­
tuaçã,o q ue o :pa,Hs V';,v<e u du,ralnte
os lano,s de 1975 e 76, em que
fOlnam dadl8's empnehad<alS .prere­
relnlOi'a,lmenltle às OOOipe'l18lti:vals' de
tralbaJlhadlo,rels, (que a<CIabsll18m ;po,r
não ,s'e entenicfler) eo a, emlpr'e,sas
em di,fí¡cei,s 'siwlaçôe's filn'alnlce,iNl's,
as quailS e,xa<CltJa'men<te :po,r iSlso nã,o
puderam 'sati�lIia�f 'os 'compro­
mi,SlslOs a slS,um/ido s.

IlsltO' qUlelr dizelr que estão, nes-

1;e preois'o Imemento, ,imJmerals
olbra.s ,aid�u!di,oadia s' ('O Sir. Andra�
de IC:<t:OIU OISi nome,s daiS IIIQ,ooil,ida­
de'S! al elle¡otri:tiiœ,r e Já Citadas, p'or
es1e joma,I,) aor:esl08inl\'anidl()' que a

'rTlIa,iolriia, ,nã:o Ito·ram a,ind,a inioia-'
dialS IUlmelS ¡por fa'irta de C;¡luaidws té­
Clnkols, 10,UltOa's ,¡::lor ;fu,lta ,00 pes­
so'all, oul\'ralS, lpor iiallilla de lII\iél<terial
(oujJa ,impolrta,ção é di,fioui��da pe­
las n'osisaSI 1000,nên'oias em divisais)
e 'ou<tlria,sl la,i'n'dla, 'pe'r dif,:lCu�Id'ade's f.i­
na,nl08,i,ra·s dais <elmpœsa1s. adljud:oa­
-téÍlrialS dlaiS' obl18s. ,Einl!r�an<to a Câ-
ma'ra já :dilSlpelndleu alguns mÍ':lha­

. 'res de Qeml1lo's, al0 adianta<r aos

em::'�le'it'eilrols o's 30% qUIe ,a ,l.Je;i
e'srtilPu la, .Ail:g¡uma's p8'ssoa.s linltlHro­
gam'-'se sem sa:ber Ibem, ,S!e e,Sls'es

meslmos empr>e<i,te/i,rols (,oom a's

obra's pairadas,) nã,o ,elsi!lalr,ãio. a' be­
n�f,i'Oi,alr-s!e do julOO de 19% que
O'S baln,cos loo'nloed'em aos de,pOis'i­
æn-tes, ..

Uim do's J1IIrQb"ema:s <�que,ntes»
daque/I'a ,A1slS'emb:,e,ia< .foi o da; oo,ns­
tPUlçãlO de ,ClasaiS no lugla,r onde 'as

pe!ssoalS ,senœlm n8!oes's,ida de' die
mOlna,r, LiEwaln1;ou a qU<elstão a Dr.'
Old'eIte Ipara dizer. (<<lntã0 00,0 dei­
>œml fa2Ier � e nãlO indicam
onde as pessoas podiam e devem
ool1Sl!ruir?))
Eslte :talm si<dlo ,um Ipno.b!Je,ma

mulÍ'to Ip'ol!émliioo em ILoulé die sidle
que, rel08nl!<elmeMe, a Câmara die
l'o'ullé deJCidi,u que era sua' obriga­
çãQ lfa<Z<eir Icumprilr aiS' ,n<llrmas '118--

Pj.\Rj.\
Agência de Viagens pretende esta�lecer conblctos

coni. proprietários de apartamentos para aJugar à époœ.

Condições a combinar.

De preferênciaJ próximo do mar.

" Resposta a este jornal ao n.2 33.

gal;iS' qUie nos reg,eIm, já c;¡ue" du­
rante a, <óega,:,idaide' !1eVlOI:/UlC: oná­
,nil8)�, se fez Ilet-118 morta die, muiltals
1elilS' que! a certos grupois não con­
v. inih a m .seir 10u<mIp¡rida's.

ID,ilZ-ISI5 agoire q,ue há Ulma le� e

que e:slSlai 'Le'i ,deVle .ser ,oumipr'i'da.
-E,srtá certo, Só o que parece nâo
estar certo é a IralZão. de iha ver
uma. le,i pall18 ,POIrt,uiQla'f eo outra,

'pla'r81 P'()I�u¡gal, e (<<liS AlIga rves».
Pello menos. IS¡aJbe,�e. die fonte
IVimlp'a, que esse 'Lei· (se e�is<1:ie
'palra o No,rite., não é OOlnlheloida,
daiS pesslOas, pl()¡i<s de:Slde, há mui­
to,s ainlOIS a,hi Ivêm oCllnls<trUii<ndo, ais

SiU'BS cals'aSl, Isem qua'IIq'lJ'eir ,impe,­
diment!c q,ulalnl!io à ,L'ei do ordleM­
melrlt!o d'os ;s!o'llo'5l, ,como nelfe-ri,u
o st. IFenrei,ra To,r.ne's.

IExpllÍlOOu 'O sr. Andrade, de Sou­
sal que' 81 Câmalra pno,cumu falCi'li­
ta,r al ,OOln'sltfrução die oa'sas pa.ral
aœnde,r 'àlS iQ'rande,s, ,ca'rênloia Si ",e·­

-r,i,f,iloa!dIaIS' no, ClOlnlcellihe ,e que 'e'SiSia

'1Iibe,rallli:m,çãlo deu az,o al œ'r:t,oiS

abu,sos, q'ue não Ipode:m ,ær pe,r­
miltid�,s .que oant,inuem, frisando
que aiplelnaiS em 2 o'u 3 ca'sos não.
fomm alutoll1i:mdas ,con�ruçõels.

Nlem die .pe'rto Inem die ho nge
qœremOIS pôr elm dlÚvitl/a e,S'NI

a<tii,nmlação do sr. P,rels,ide<n<te' da
C'âmalra d� Loui�é, 'CUlfa idlone,ida­
de relspielitiamOSi, ImalS só o que
não lpelroebemo,s é Iponque se' tem

feiit'O tãlo g¡rande a.llanidio oom a's

e�prelslsõe,s' (�a Câma,ra nã'O deixa
con,Sitrui,n>. «Q.ue ro ,fa ze>r umà, <Cal­

sa e a Câm!a'ra n;ãiO deixa�>, etic.,
&tiC" e alglol�a vem I() Sir. Prels,i.­
d e n t e 'pUlbI,i,Clamente a,f,i,rma'r
qlUe ils,so ,só aCon1le108U em 2. ou

3 lea,SIO's. Será q U1e já é nlO'Slsai ve­

lha pe1clha ¡fia,llalr Iman, daS! Câmaora's,
me'smo qualndo não há um mpn·il­
mIO <m raloão·?

SleüamiOs CIOere nlte'S Ina 51 a,fi rma�

çõe,s q.ue :fa.æmo,s' e loa,roa,jOSlOíS n'()

es:c:1i8lrleoer de, lS'i,tua ÇÓ'e1S q,ue põ'em
em 'ca'Uisa '0 bem es<talr sl()da,I" a
mellihlolria da's oondiçÕ'eISI de vida'
de loada. ,Uim de <nós e o 'pra'­
gre'ssl() Iduma terlrlCl q.ue é <no s'sa Ie

p<e!�a q,IJIa,1 œvemo,s ptJgnar.
.. .IParq,u'e nã,o deve ,palslsa'r ,pel'a

cabeça de n,i<ngluém q;ue a Câma'­
'na de ILoUilé ,procure eln1Jr1a....sr o

prog'relSlSIQ :elle Ilo'ul!é e olponna di,­
f,ilOU::�lades Qlua:se ,�n.t'ra,nSipoln.ív:ei's à
rea,�ização die um· dOiS m/aoi,s, g'ra­
tos oonih'Os de qualql:lietr 'oidadão:
\l'i ....aIr ,n'umla ICl8!Si8 pr6pria' onde pos­
sa d:'s;firu�!alr daiS' ICiOImodidade's
inelrelntes às sua's lpo SlSIeS <e n'o

I'olca;� que malis loo aglra<de, den­
t,ro daqui,ro, qœ fôr re,alme<n1:-e
po's:s!<vel!l.
Se há, 'Ulma lei ,que proibe que

se ,oonoS'ttl1ia, aqu¡ ou aM' e e,ssa

l'8;i 5'Ü'i ilm¡p!osta, ,por um Go'V'e'rno"
e's:se me/smo Go....anoo dlE!lVlfô ter
tido a .pre'oclJlpaçã,o de ,legisllIBlr no

sentido de 'ori,ar Iplla,no/s de, urba­
n,¡zaçã'o lcom 'e. indi'Cl8,ção de 10-
ca,ils ,o'nde se .possa ,conlstrui,r.

IEsita Lei, q,ue se pre<tendie ta:z:ell'
,cumpri r ,agoira j,á é IVieI:lha e v<em
dOIS tempoiSJ amer,i:o'res ,al() 25 de
Albr'�. Já lrlelSise tempo não ha,v:a
estudos, .n-ã,o ha'via' ,pl.l8lno's, n,ã,o
se oomla,noawm di,re!Cltri'ze,s, qiue
ajudla&Slem 181 pOIpiJlação <a resol­
Vie'r o 'SIe'U piro:(jlelm<a hlalbitaciona·¡
e o. Ires,uhtado $i;oou 'bem pa1'ente e

à Mi!sIta � tOd-DiS. /lJs m.i'serálV'e!is
oandiçõeos em que mlJ!iltla gente
a'¡mdl8i vege,ta seirviiram <die estan­
da'nt'e iplaJra s'Jioga nIS qu:e dei xa'ram
uma, ,dhaga aber'tia em quanto's
s.ão oalpa'res ('II,ilnda) de seMilr na

Clairne o Q,rimenlt'O 18'1<111810.
i£ ,olalna ¡ntenção da Le,i e'Vit'at

a dilSipersão de ClalSas ,por roda' a

partie. e aln<tes ,promove'nem -se, pa'­
M as ,éliglnUipalr em I8gll()lTl<elrad<ls po­
ptJIlaoiiomllis' dotadOIS de todas a's

iIn¡fil18eIS!llrU'tlll<ra,s. A:oon,teœ, Ipo'rém,
que uma coisa, 'sã'O aiS i'r1'OOlnçóe's
e o lJIt,ra ,tlO'l!allmelnlt'e cri,furen te é a

,rea'Hdade,. IE a reiallii:da:de é con-

Vende-se uma espingarda de
caça, em etltado novo, Adaivac
170 DL.

Tra.tar pelo Telefone 66147
- BOLIQUEIME.

(3-2)

REGIONAL
f'l18lngOO<lIrai, p'O'ilS agO'ra já prati­
cemente nlingluélm constro i, Cla ses

pall18, all,utgalt\, po-rq¡tre a's' ,Ie,ils re....O'­

liucion'álria's delslt'e' ,pa,ís le'V!aln<ta,ram
tlanrto:s e :t>ão dramáticos oon<fil'i-tos
entire ,inq'U'ilhinOls .el slelnlh'OII'io-s' que
aIS peS'SlOl81S que' dis;pÕ'em de 08,1,­
gum dlin,he,i,ro IClldham muito ma,ils
cómodo pô-lo no -SalnlCiO a render
juros el�iewdOis do Q'ue onialr si­
t'uaçóes die pe,rmlammt'e cor1ll\l1,to
e :oem a IIglraW'M'El' die não pode­
Irem ,aulme'n,talr as 'nanda's' idle halr­
,monia IO()1m <l!S' I81Um61nl\'0 s des o r·

den.a<d'ols dOIS' 'se'lJ'S 'i,nquil<inols', da
'ailltla do, IClUlsltoO de vida e da ,i'n.fllia­
çã,o gall,op:anrte.

IAlc,o'n<t,el08 a,ilnoa qUie O's 10UIstoIS
dl8lsl liniirae¡srtrUltUIM'SI habi�alC'i'o'!lIa,is
s'ãlo ,de <ta,I' To,rmai av,uII�ados qUle a's

.peis'so'SIS' f¡ioaml a'larffilada's q'ua,ndo
lpiensam n'i'Sit,o, IE ba,s'lla. 're,oarxttl-r
c elCeiffilPII'o, ,C!iitlado peilio 'Slr, IP.re's'i­
deni!'e dia, Câlma,ra. aIO Inelfiemi,r-:SI8' a'o

faimO' de se talr pre:t<endid<o' fa,z:elr
uma ¡peq.Ulen'a, UlribalnliZlaçãlo e¡m Be,­
nafim Grandle', qUle a' Câmla,ra a,u­

tooi'loo,u ISlob ia 'condi ção de, <I, ¡piro­
prieltálria ,f,a,z:etr 'OIS a'nruamlenrto's, e 'O

s<aineamIeIMlo, ¡,UlZ, 'ág,ula, e 8'Sg'Ot01S.
As 10a'S'als' loons�lrukam'·'se· q¡ula,se
por <�calr,idalde<» em 1975/7<6, :nada'
ma,i,s ,�oli, reli1'0 e o's, 400 IColnto,s' q.ule
a pf'Olpri'e�álria, K:jieIPols1i,tlou ,como

'oa'uçã'O ,parai e'ss'a .obra nã,o .ahe­
gam h o�e: 's'eq<uler Ipa,r'a IPiaglalr 'O> 108-

bo de al!�a tenlsão q:Uie, é nle,oes­

Siááo ,u1ii'lii'Zlalr Ipara 'o �r.ai!l'Slp'OIJ'lte' da
eml/rg,ia, e;léCltiri,Cla'.

Q,ualnd o' ,halVila: di,n'h e,i no' 18m abuln­
dâon<Clia. ('o'uno 'à,s' tone,I'adla'SI, di'Vi'­
SIll'S lem q'ua'n'tli�adlels Hmlprelssij'Oln,aln­
res) <náo Slel con's'trulí'nam mais' elS,­

co:llaIS, <n'em o:s IhoSipillla,iis nieiOOSls<Í­
'ri'Qs, Inem' aiS .oa·s,a!s' imprels<dindí­
vie IS, 'nem, !s<e oons·ide,ro,u a, e!loo­
trioClidlade 'como pnilnlailPa/1 'Vieí,eu:'o
,imlP'u,llg,ilo'nadlof d:Um :pino 9 nelS's'o die
q:ue o ¡homem .já nã,o ,pO!de dils­
pe<n,sa/r. NI(): 'tiempo' em que 'O'S' co­

ke's do, ,E:ráw,¡,o aba'rroltla<VIam die ou­

ro, <d!inlheiir,o e dii,v,i's'a,s pneloio'SICI'S,
a's' IpioIPlu!la,çõ.es ,daIS :fineg,ue'sliiais ru­
ralilS' <t>ilnlhlam que: ,ffilendi'gair a,o·s, vi-
2iinlho's :pa'ra' juntialr dinn'e.ilno, pa,na a

CâlJTli¡¡ra 'Iiigair a' luz ,e, mesmo, as­

slinl¡, 'em muit,os 'O'a:s'os, 'is,s,o, não
fo,i O'onlsleg,ul)do e !c, dilnh>eko t,e'Vle
que lSe,r dIeIV'Oil, .... i,d'o a'o!s 're,slpe'ctiivo's
donos/. ,E ilS!slO ,delp'o,i:s de, m.uli tlals
so,lf,dtaçõ1e,s, de mUi�'s fulhslals' .pro­
me's'slas/, die m'Ui'Va¡s i,nlsl¡'stêlnoi!as
dOIS iln<tlelrelslsado's. que a'Claba/�am
pOf oompl18( mO!'OireiS a g!as6leo
polr v<efem ba/lldlélJdlO's ,oodo's <JS se'us

eslfolrços e já d'ese'S1pe;�ad<OIs de
tlainto e'spe<ra r. Algo ra, re�ijZ!rne<n<te,
já não é InteloeISlsá,�i'Ü q,ue a's IPOipu­
lações -colntlrilbUiam corn o seu dii,�
,nne':!no ¡pa'I18' que '8 e'I<eiOtriiloidade
seja umao J'eial:¡ildaldle Ina's suas ter­
ras, <aip!e!SIaI� dIS .paria lilSlSIO' termos
que mem:Egla'r mill<hóelSl dei ICOnt<lS

ao e�F8Inlgeiir<é, Agora, ,aiS dif::ou¡l­
dadlelS são o Ultra:s, .mialSi as ¡plO:Plt­
!1a¡çõ'e'S il q'l:l6. eoonJt!;,n'uam .a SiOIfire.r
es aO'A<s:eq<uoolo:als d,OiS rTlIalU S go­
VielnnolS' que' ,tI\3Imo!s tido.

IHá pessoas qass tem Vontade
de mlOlnltalr uim IPesillaurante à :beira
da e1s'trndia .e 'domo slaloom que' a
Câlma ra' nãlo a UltOlrii�a'ri,a ,tal tipo
de ,00ll1iS't\ru:ção 'selnltem n,e'ceslSlilda,­
de idle lelr1lgalnalr 81Si enll:¡dad!es ofi­
diails di'21endo: q,Ue, q,ue,rem oon,s'­

tnUiir lumia' IcalSla' e 'Uim a,nmla,zé¡m ¡pia­
ra g:ua,rdl8,p 0iS 'SleUiS Ipl�oollJltlo's' ag rí­
,cpllials.. Olalro que e'Site tilPIO de
cO'n'str>l:Jçã;o é faloill,iitiado, delSids qU<e
não seja maEIS' ,de, luma 'oa'S'a pior
ml8�ri,z, ,DielPotils dia ,oa'sa cOlnsltlruí­
dia' tranls!fo nmialm'-Ina, n'U/mla 'ca-SIélJ sle
neglóoio e deIP�,is lpiedlelm ,I,uz à
Câml8tra po,rlq,ue aque lie ,tipo de
ClonISIt'�UIÇãiQ' não lpodle wln'CÍ'omH
se.m enlelrgija, eilélCItJrtiloa'. A Câma,pa
sen;tle'-Isel ,"udijlbri'ada nalsl S'Ula'S' boals
i nt1en'çõle's, 08'0' qlue,rer ,f!alcii.liiitlar lB VIÍ:­
dia a os ImunílcipEliS, malSI di·z que, nã'o
tem .calpalo:dalde die ,l'eiSIp'O/srta pare
a't'elnide,r a, tIa,nrtas sOil<iÓtiaçõ'e/51 die
álglua, die' ,luz, die, eISIQIO�'OSl, e é
eXili citamenille :aqlllii, qlulEl! reiS/ide o

ce,rne da q,oo'sltão. IÉ lI'e:g!í'timo cada
um die'sleljalr tielr .a ISUia ,caISICI" m a's é
lame<nftáMe:l, q'u� () IGoVlE!lrno Inão dê
à,s Câmalra<s, a IPO'Sisiubinliidad'8 de
els,tals oonreSiPonldel!1e1ffi a,o's, alnse.io's
daIS pOlpUlIIa,çõ,les .

O q,ue 'se' IpialSisa enrtne nós é ,uma
,ooli SI8' muito es�'réllnihla, !palm (JIS

nü'Sisas elmiglra'nJtIeIS, ,piO,�s e,l�s vêm
q¡ue, .na 'Firlalnça¡, ,Plair ex'emlp'lo" o.n'­

de e'stiá luma' oalSla, .I1á esltã,o 'S€,¡-­
vi QOis Oif,ilcialilS, la �ilQ1alr a ,fUlZ.

NlallUlrailimlelni!'e qlue' .aIÇléliil'amio's
que a ,I¡eil em vliglOif- ,se�a nels¡pteÚ'!Ia>­
da, mais' 's,enltimOls lO, dii nelito de dis,­
oOiridaf 0.0' Sie,u oo.nteúdlO'. Allii,á's
pilI¡reoe q:ue æmlb.eTTl' la malilo,�ia do:s
melmlbr,Q¡s cJIa' ,Alslsemlb:IIé,i,al Munidi­
,pa¡I die IL'O'UlIIé nã ei; oonloo,roa com
ellal e d\a'í a, Irazã.o piO'rIq'l!'e o' Pre­
siLdenitl& dia, e<âmlalrla de LOlullé sU-

9,le!rlilslSle q/ue. Id�v'ula s<a.j,r d<aq:u!e:11a
AlsiSlemllllieiila, uma moçãoO de" oe,n­
S'UI� diirJgli!da à .A¡sisembilieliai Pa 'R�­
,p(.jI:iI�CIa, iplara' qU<e aquellia lei, rolSlse
'relvi!srta..

.

(ConeM no prÓ>ci01lOl �<i)

napraiade '

QUARTEIRA:

APARTAMENTOS TORRE D'ÁGUA
JUNTO AO NOVO DEPóSITO DE AGUA
APARTAMENTOS PRONTOS A HABITAR,
APROVEITE AGORA A ISENÇÃ().PA SISA

VISITE NO LOCAL O APARTAMENTO'MODELO
Dias úteis: das 11 às 13 e das 1�_j� i9 horas

Sábados e Domingos: das 10 às 13 e/dÁs 15 às 19 horas

Sociedade de Construções do· Corgo, Lda.
TRATA:EMACO

R. Viriato, 25-5.' - Tele'. 5390 16/7 - LISBOA
Telef. do local de vencias: 00 89/6 56 43
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«OPElRACAO PIRÂMIDE»
..

NO ALGARVE
M'ELnORA�IENTOS
NO AEROPORTO
DE FAROpromovida pela Delegação de Faro

da Cruz Vermelha Portuguesa CoànICl:.d.indo corn a época de
menlOlr mOIV'imeln to vão tier ,i:nÍ:dio
no Alelwlpofto de ,Faio· dh�e,l1Sas
oibrals que, dentro' dlO,s condéciona,
4lismos' exisœntes, Ikãlo Qert8lmen­
te me,!ho,rar, não só as caractæís,
tilcas técn.cas no especte opera..

oional, como �ambém 'contribuí­
râo pCllra uma me¡iho,¡!lia Slubstan-
6,sl nos se rvú?o s pie stados 810 pú­
blrco urente do's traneportes aé­
reos,

Assim, ¡for,am lá adij.u,diœdOs eo

terão, ¡níoio dentro de breves dilas
os segUlin-fe,s t�aba,lhos,:
- Conetruçâo de iinstalações

des't:nadas ao Posto dia ¡PoJfoia de
SelQiuralnÇ& .PúbHoa.
- Comsorução de 'um �e�mJina�

de Canga corn ¡jnsta'hações para
d¡,vle,r,sos servl:ço,s corno a TAP,
AI¡fânde,gls, A,geme,s 'transitátri,os,
PecuM,ia, ,e'lic. e dotado :alinda, de
uma Clâmara :fir'ilgo,rífica e bá'SCluIia.
- P!8V1:melntação de um ,patque

palra ma'telri,al de pliaCia.
- Aldlaptaçã'o de' uma: álrea pa­

,ra 'instal,açã,o de ,Iod,as ,fl'anoas na

zo/na die ,emba/rqu'e ,de p3ssa¡ge,i-r,0's
,i,",re rn:aoilo,naiis.
- R-e.pe,nflHlamento e: ,recalrga da

p'sta .principa,l, 'OOin�untamellte com

/be.ne�:oi,a'ção do.s si,stelma's de �iml,�
11:'�açãlO I'uminosa e silna�'�alção
di/uma, nã:o só da pi,slta 00I)1l0l da
pllart:aiforma de estaICiioln,.,mento.

IEspelra...se, 'nO 'qu.e d,i.: re,siplelito.
à oQ,nstinuç"ãlo dia T,enm:na,1 die iClar­
ga, que. o mesmo Vlel'lha a Seir Wac­
tor de;t;e,rmina:nille no lilnOre,me'llto
dti mOIV'imento do 1lra:nspOIf'tie de
mercado/rilas por vlia aérea, bene­
/ii;'oi,and!o toda uma região dotalda
de ,imenlsa,s ·potenci'a,J.idadies 'Para
o ,eWeito.

\A.llém dieste,s 1lnaballihos va'¡ ser

impl�lInlentado o pinoloesso de ,ve.

,niiliie'açãlo ad>u'aneli,ra de bagalgens
daiS pas�a/geilroiS' po,r melio' do 'Sis..
te'ma de cal'li8'i,s verde e v.erme,llho
'6 pensla-se aindla ,n o 81liar'glamenlto
da Z!ona de entrega de balgaigem
aœ passage:i/nos dl6:semibarcadOiS
na's ,calnre:res ,ill'ltemla,s.

,

A D'kecção do Aler,olporro está
llambém envidando os me,lhores
es1brçolS no: sentido die ·ser ,nesol..
vildo lO ,a,ss/unlto do tr,alnspo;rte de

pg'ssa:g¡eJi,rOlS ,entre o IAie.rOlp.ortíÓ III 'BI

ddade da Paro para IO que já há
tempos �i'nha estatbelleci,do conta,o­

to,s com a R.OId,olVli,áiria N,aICl:ons,I,
,61spelr'éllndlOl-se que as elnltlidiades Iii­

gada,s alOI prob l,e,",lIa venh am a dl3,r
a sua ool'abo,ração num 'serVl'ço
que se Ireput3 de maior implo:rtân­
oia.
Orê-se que ou,tros proürEllCtos es­

tarão a ser estudadlols de forma
a que 101 A,eroporto de :Faro possa
vir a desempenhar cabalmente o

pape/" ,que Jlhe c,abe no Turismo
'a,llgal�io ,810 melsmo tempo q:Ue se

'esp:e,ra t!ambém a breve OOlnlCiliu'sãlo
diO' seu phano de deisenvol�i'l\'liElIn-
1;0' ,futuno paira :0. q,ue mlJlito se

·empeinha a Empre·s,a IP<Úlbl'i'ca «JAe­
,rolpolrtos e N'alV'egação Aére'aD>.

env'ollMetndo irnportan tes adesões

e 'apoli,olS de diversos sectores,

Q,ua,n,to atO prolgama, de prJlncí..
pi,Q delineado para /Falro' (dia 1,6),
�oli dii'II'uil,ga:dlO', que o mesmo 'com­

porterá na pane da manhã" um'

if,estJivla,1 diespio/rt!i,v!o, e na parte da.
tarde. de 'um co,r,teljo de o�e,ne:ndas
enquadlnalda por gr,up,o,s �.aldópi�
'CIOS, esoectácuio de vaníedades.
gi'nlástica �¡tmli'oa e linte�pr'etaição
díor Coro dio Conservatóno do !A'I­
garve,

Com vístas 'a dær coohecírrænto
aos ongãios de corrumæaçêo so­

'cia� da ,s:ua pa,rti'Clipa'çãoi na, «Ope�
r,¿:çãiOl P:i,râmiid6!», :a, qual' decorrerá
ao âmbi,to nacionsi, O'S membrols
da Oele'gaçãlo die IFaro da C.ruz
Vermellhla f'io,rtUlgiUe,sa, 'P�olffiove­
rem uma reunião. Ique reVia !IIUlgalr
l1¡a' sua sede no' passado dia 15
do eorrente.

Oepi()lis de lhiisto,ri,a.r os
.

antece�

dentes do mov¡imleln;to em marohi8"
a que Ina plr6lt'ma ediçãlo nes r�'­
porterernos, o presidenœ dia 10,1-

reoçâo .diaque/te olngani'smo, ,<;I�'P'o,i�
de lInisar q¡ue a campanha V'I,SI8,ra

recollhe,r dos mais 'albasltado's 'para
dli,s>tn:bui,r :pello,s malis :necessi,tados,
deu 'co/nltla dos contactos fi.á esta­

beleoidos, desi,gnad:amente CIOm ,a,I­
gUlmas -BlUitarqUli,as e núcleos a:J;glar­
·v,i:os.
, Peillo.q ue nOIS foi .diado saoor ,as

«:Q¡p'era,ção Plirâmide» ao nílV!e'� de,
fretgJ\le'Si:as e ·co:n ce,lihos, teirã:o oa�

b:mentJo de 8 il 10 de :Oe�e-mbr.o
pr6x:imo, selnldo. culminadas pair
uma «Oper,açã,o IPiirâmi:diel}} a níve,l
di:st,pita,I, ,a 16 do meismo mês, em
simultâne'o com olutras malis, que
Se. IdesenráJ,arãü po,r 'to,dio o iPaís

Pelo lápis alilado de LUÍS PEREIRA

• ;Piré'dli'o em d'elsmo'rOln:amenlto
IjlJln¡fu à PI�a,ÇI8i da IRlelp(lJjI/iiCla/

r.OIdealdKl de tábiu:als' ,pa'm' al"61rta!r a

IpiOlpiU¡lja,çãIO, tem sido ilolt,o'g'na,tad'o
Ipe los tur,!/s\t!als QiU'e 'II,!isl:ltlam UO·UIIi!.
Novo ,piOISlIlai. :ill!ulsltm¡dlo' 'slobre o

AgIa'rViEli, lpalra. nã'o se r sernpre °

bUl�no e a' danna ça? ...

• IDe,slffilenlt:!do UIm bloque,'lrão,.
'I'Irels'idlelnltle dls, JUlnltla' de Fire­

g:ule,slia¡ de Boll:iqule';me afi,nmtou, ter
slido Sle¡mlp,re al1íelnd,íd01 pelo f'¡re/Sii -

dlenlt!el dia Câlmalrla, die, LOiUI:ê, em

,re,unliào, de Alslsl?mlbi'leiia, iMiulniio:p.a¡I,
eo don,tlr.álriio 'dais bOq:u'8'i1rõels' do
pio,vo. D,i'Nsle, dii,z-ise , q¡u�' a áglUia
e a luz lelsltãlo .P'r:e,sl�e's 81 oali'r dio
Céu...

.

• Há qUiem IPinelfiira boqu i nhas
em vez 'CIte boqueirões ... a. I'i­

b'eindalde die eXiplreslS.ão .ilnlcomoda
mu:i,ta geln1te!

• tGlo,vem'o Moita Pinto o u .pli,n;t'o
dia MO/M, ... 'PlOlr causa do aiU­

miento' dia glaisloilliina !

• Oiz.lsle, d,iz-Ise, que a Cultura
é. a AI:ma, do P/OiVIO'. Não slEllrá

° PIo'VIO a. AlIma da Dull/tuna de,"

heiS!? ...

-��--- ----------�

É hoje que
do folhetim �As Mouras

os Encantamentos do Algarve�
autoria do Dr. Ataíde Oliveira

publicação
Encantadas

principia a

e

da
• QUiem é que nãio bebe cer­

,ve ja Mlalrina po/r C!ausi8I da oe'·

VIada all,entieüalna?
dlelr o /tIeml8' :oelnltrall, dai obra, nã/o
iincl'uiitndo". pI01rt<!lnit'o, o a'nl�i,lóqUl; °
ido' allJl1:olr, a biioglnalfie e a S'UI8i �o'­

't'og¡reIfia , ei:emle,n�o's elslte's, q¡uiel in­

:teg¡nalr-ãlQ a' re!eld>i·çãIO em liiiVIno" ,tam,·

Ibém e�lie ,a Il6l\11a,r a e'fle,i,�o pair ¡�n,i­
di'8Jtli,Vla e,>ed;:usii,VIa dlei.slt1e jomal�

IÉ Icom ,vi,lIa s'atisifia gã,o que' ain un"
dia mi()iS' Ihi(),j>e o' ,aom!e'gol, nle,s't1a eid>h­
Çãlo, dial follhett:m «AIS M¡Q¡UH'tAS
BNIClAlNrfA,DiA¡S E OS E:NICtAIN:TiA­
MBN,TOS D'Ü AlLGARVIE», de I�­
Vina dIO Dlr. A!I!a,Fdle Q'lii,ve,i¡na, i'",¡'cil8�
11i Va esta que lIem ,co ro air a's. no S'­

SiO$ p'olrfi.a,dOls esifiolrlgo,s e dii'lligên­
cl'aiS die Vla,riada\ ílndOille dielslenv'ol!­
vidiO's há um Clelrt;o tempo,.
Oomo vem'o's r,eIP8It:idiam!ente

ac,e:ntulaldo o emlplreendime:n<to in-
1legIPa.�s/e nia' IPP0IP'ÓlS,'¡nOi em q'ule Ih'OIS

em,pelnlhám!ols, ,die· dl;!vlull,glalr pelio mle-
.

no,s' aiS IPlnnnoiipaós' obrlals do Dr.

A�aíldle ŒiiIVleii'�a" o/ra ,d/rClUinsICIritas
e ,r€'d'Ulzid'O' n¡(lmlem d� biibl,iio,teoa.s,
lO qule ilhe,s oOI",�elne; o e¡pút:elto die
r,alniidlaidle/s bilbll'iiográlfiiICia/s,.

iQ �o!!lhettilm a/gIOlra. e!nICleltadol, 18lp1e­
Ina/s �Oicla, C1omo· é die oomlpreen,-

• IEmig!ralçã-o die' ml8lridQ's' glelra a

ihiomols/Slewua/I'id:ade �elmi,nli'nla?

�Dr. Sérgio de Sousa

Rodrigues

• Quem é .o Po'e/ta, de's,c,al',çi()? Q

AjpiOlhnálr:j'o OIU OIS q¡Ulel não
co/nlSleguem pu<bilhclair ais SUIaIS

'olbnalSl?INRRACCÕES
..

DE 'IiRÂNSITO
COMUNICADO
DO COMANDO
DA P.S.P. DE FARO

• ,Aiaretdiilne 'Sle' q Uli/Sleir: Iplalral o/s

algniloUl:/t:o're,s a ponta ,die Uim

'CioimlOlNo HOlslP'maib de Salnta Maria
aleaba de· ·Clo,nICl',uli,r 8> ,g'Ula' formia·­
tuna em Miediicina" Q n,o's/s'o, oon­

te.nr,âlne'o, e pre,za:do ami¡'g,o Sir, Dr.

Siéngilo M:alnlule!:' die S!QlUsia Rioldril­
glUiel� !fi'ilho dio conlcle/ilt ulado C10-

melrai alnltle de,s:ta, ,pra·Çla e nOlSISiO' e/s,-

, timaldlo ,ami,go e dleid:i:Claldio a,sISli¡ni8:n­
tie Sir. J'o'se LJo!ple's Rloo.ni,g'ulelSi e de
sula. elSIp'o'sal Sir,' ,D. Li,tJie,rdiadlll Leo­
",or die SOIJl�a Rold,r.iig/ueis, e i,rmã/o
dlQ tamlbém no'sSiO' pnezadlo ,amiiglo
Sin. Dr. Hiel'rde:r .J!O!sJé da Sa/uisa R'o,­

drigues; mé!dlilCio. Vletie-rinálrio da C â�
mam die Lisbo:a,.
lAlo ,",O'Vio médihco e a se'u ,paf¡ Si,

e.nidtereÇlamolS o,s. n/o's/s!OlS' pia'rabé!l1<s
e'flIqúa.n.ro f,olrm ullam/DiS vOlta's de
biliiilihante d8,rre!i'm IPlro¡f,jSiSliiQ'n'ak

• IDliz�se, di,zJs� que, a, JUMa. de'

'Fireglul6s·ia die' B,o'hiqulEl'ime. n,ãio reu­

nle p¡a/ra nãlo, da'r oOlnlt!alS, daIS, «Ipro­
meslSiais i,nadiéIVieii,s�) .Sleg'Uinldio lum ,oom'un:iOBldo· do

Oomalnldlol Ida Palro dia PSIP, ve'r.i,­
i�i/cIa'ram-lsie dUlra,n,tæ o pa'SISI8d1o mês
de Ol$uiblr.o" n¡BiS Vlálna/s Opi6iralçõ'e:s
die Sitop e fli'Slda:iZia'çõe's die ro,�i,",a,
/IIe¡VIa dla's -él ,eilie:ilto:, 6í2:5 ilnilinaloçõels
de lIrân,s'iltlo.

,Ais 1Jra'nls!glne'Slsõ/els m18lits �r�qu�n­
OOItIes �o,nam· ais segluinrtJe'sl: ,elsltad,o­
/naml6'nlto ,i,rregu:lalr" 21 '8; Idelslobe,­
dli'êl1lOiia. à siilnlal1,iza,çãlo 82; fa I�al de

a:pirels�nt.a'çãio de Illi'Vineltie, 42 e fe,lit'a
de clonidução die ,V'ell'o/clpede., 54.

• IBIOqlUelkõiels: in'oisliMo!s' ou a ,velr,­

dade na, 'balda do P,OlVO?

• Qulelrn ,�o,� q:ue' €'n,glo!lii,u ° arpillO
'CI,o Iá'rbli:l!r'o- e /na's' palrt,id<ls da,

A'sislem.b'lleiia, da ·ReIPlúlJ)l,i Cla alp'í1J8'
slemlpre Qiralnlde pelni1l'fiidia!de c01ni1:'ra
O'S Go·ViemolS 'CIe dli'�eita?

• IPlCP la' orglaln,;,Ziaçã!o, ',pioilrDthca
ma,i's veiliha. Ralrtidlo do pas'S<I­

do?

CARIMBOS
ExeclJlUlm -se Ina

GRAFICA WULETANA

R,ua Maore'cha,1 Gomes da Costa
Telef, 62636 - LO,UL£

• Oia die S. ,Malrt�n:hlo a gineMe
dOIs a'ltoo,�!li,oo�: oomelr ca's��

nth'alS iE!' ¡nã,o btelbe/r vinho, Q'Uie lCiaiS­

ta:nlha!. ..

BPA. • Thrrelnlo,s a1balnido<l1l8d:o/S ni() in­
iI!e,l'ior da vi,!a; nãlO' sle 'oons­

�r,�i ,pa,rsl n ã>o- ta,P:a.r o soil à 8'V'eni­
da! ,D;¡2!�se, di.z-<s,e ...

• Quando o P'8'sISiagle!i,r1Q não. tem
ldii:nihte.iiro tlrDlciado piara. 8' ca,­

mio/nle't'a Q mellihlor é Jij,œlr em t!e'rra

,pOlrqIU� a, R,odi<wi á'ria. e/sltá t!e/sla?Administração
de Propriedàôes·

•
.

,PllM I PlAlM! IPIUM! ,BloqUle,i.rÔ:e's, eo
ICIa'OilnadalS nluruca, ,ohait1eii:am s6

uml
CADELA

INIFÜ'RME-,SIE AQUI A CON-
SiUlL1iA Q:UIE RiEiSULTA!

PASTOR ALEMÃOFARO
A partir de agora,

'

também a Província do Algarve
pode dispor directámente

do nosso Serviço
de Administração de Propriedades

Armazém precisa-se Vende-lsiEl, colrn 4 meses,.

Mui,tlo baa. P,ais p�eimiaOOs;.
�l1atla Tel,e1is:. 22028 e 22694

- -rAlV<I!RA.
Elm Lou:lié o:u arredbr:es.
N,esta redac.çãOi se i'nro,r'ma.

E AGORADANTES
Há certos cavtai1heiros cuja vacuidade mental é tão

grande, que a única coistal que enrontram para se imporem
aOs basbaques que os escutam, é a d�grir a pessoa
alheia.

Inimigos dJa luz que deslumbra e dai cultura que eleva,
o seu cérebro é uma noite escura, com 'relâmpagos e tr0-
vões.

Coitados, não lhes ensmanmt mais.
Deixá-los, estão em bruto.

Do Jornal 1(0 IDiário Liberal» de 1932

• BANCO \&
PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO

Departamento de Administração de Prop:.;iedàdes
LISBOA �Rua de Alexandre Herculano, 16 . Telef. 560638

PORTO-Rua de Ceuta, 89· Telef. 319101
FARO-Rua Ivens, 1· Telef. 22005
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MUSEU DE LOULÉ
na horn
do arranque

. Graças ao. 'espf.nito empreende­
dor e comoeeenslvo da eddNdl8!de
[(l'U':letana, que ante a _p'oblemá1'i'_
ca Vli'ab�hz,açã:o de um amb"ci'051O
e vu,lltos'o centro C'ulitJura,l, deu :0

sell beneplác'ro à .ao"lalbo-raçã,o de
urna comissão 'impulisioln'3dora de
lum museu a cr.i'lI'r em instalações
provi'sórias, está este algora a atra­
vessar a .imprescindível ¡f�se pre­
:�imi,",a'r die estrutUiraçãlOl de secções
que a süa orgânilc:a Vl;lrá, a oom­

porta,r,
!Para me,ln-olr aq Ui:·liata,r da missão

.que lhe. cabe levar de vencida,
deslooou-se -n1O dia 11 lao Museu
A,Mqlu'eoll!Ógi,CQ InfalMe D. Henriqlue,
de -Palr,o, tendo co,nltactado com o

seu oke'cmr, sr. Pi¡nheim Rosa, a

Co;mlssá,o I:olu'!etana neff,erilda, na

qual estão iilltelgradoiS, em ,nlÚime-
·

rO. dom,'nanne, elementDs j:o,ve,ns.

·BANDA DA GUARDA
,NACIONAL REPUBLICANA
'VEM A LOULÉ

,Int,e,gr-ada no. C8':end!ár,ilO de ani­
mação e ,Clulitum promov:ido. pela
COIm;·soo'O Relgi'o.na'l de Tunismo. dio.
A,fgarve, d'esIQICIl�se a esta Pro-

·

vincia, no.s pró>cimolS dlias 24, 25
'e 26 do mês em 'cu'rso., 'a pnesti-
g'losa Blalnoa' da ,Guarda !N;aloicnal
R�PUiblli,oana.
<Durante a sua dligre,ssãlO a B,an­

da da IGiNlR dlalrá ooncertos em

Loufié (di.a 24), em Wllai Real de'
Samo Aln!tóni,o (dila 25) eo In.o Ho­
tel Balali'a, �m A'lbUifei,ra (di.a 26).
Tanto em Lou,lé iComO em Vlila

Hea,I' de Sante An tónli'O 'O OOlnloer­

to terá começo, às 16 h. no.,s cine­
.mas '�ooa,is e no Hotel Ballalia, às
22 hor:as.

·

,ESltamos oer,tlos, l:olgO< qUe e,stla
notí'cla caia lOO do.mínio públi'ICO,
qlue '8 mesmal ode,spe<l1ta,rá ,�iV10 i-n-

• t,ere,sse e j-úbÕ,I!o., elm espa,oi,a,1 no.'s

.adeptos da bOla mús"oa, que ali'n­
dii' se -rel'col�dam da malgnílfi'oa e,XoÍ'­
bição dada no. ano passado, pella
B·Blnda da Guardia NaoiOlna,1 Repu-

· blt:'cana (,oonsiderada muiito j.usta­
ms'nll:e <al mellhor do. País).
A acvuaçã'o. e,mã,o: pnopo:rd,o.lna­

da de,i�ou -ra-di-cadla, a ,ambiçãlO die
QlUe os se·us oonoerto.'s se ,realliz,!IS­
sem, nesta· k�calli�dade, com mais
. �, e:quê!ooia.
�--------------��- --- ---.

Proveitosa. sob múl-ti-pl,os as¡p€'c­
tios, a vs'ta. d:alcf¡a él ,amável· aten­
ção do. 5181;1 director que deferen,
temente na qua-i'd-aide de arnlfiitrião
serv-u dis cicerone, lOS elementos
dê Cornissêo. percorrerarn atenta­
mente as várias dependências d.o
M.uslelll die ,Fa,ro, não perdersdo a

OIponbuntidade de piOSl3,�elm, no-s

claustros dto vetusto ed'[Ío;o, p'a­
-ra urna t.Jito'girañiia (�h i,stónioal».

T<ilJ\elraim também ocaeiâo de se

dle<bíuçarem solbre os rnétodlO's de
t-nllba:llhlO que preslidl;nam à monta­

gem daquele Mu'seu que cont'ém,
n.o se,U pa'tnimlÓn iio vaJ,ioo'o. e,spóf;io
all1qlue!()I�'gi 00 e a rtísti:oo, dE'gno
dias melholres refferênici'as.
Oepo'¡s di,sso, Já em LOlJ<lé, a

o:Jmi,ssão fez um ,rápido ,reconhe­
c:mentio à arreoadaçãlo. onde 'se

eln-oon-tram vários o.'b�;e,otos de in­
teresse arqueo.,fóglÍoo, oo.m v:iSlta-s
à el�bo.lr:açãlo de lum pr6�imo '¡'n�
Vlenoonio' e preservlação dias peças
,exi'-steln-tes.

,Está pois, em plena actividade,
a a,l,ud'da oom'ssã,o, qUIe �isa es­

sen-ci,a,lmente -oo.:o.pe,rar com o. Mu­
'11J'.oí'P':Q Ilo'call na oriação do Museu
de ,LQulé, o qual de' há mtlJli1io se

faz i,ns"li3nte e ambioionado.
J. C. VillEGAS

'f,inha uma "m<1liha penetrente,
hrstrosa, o peito criSlta'llino., 're,VlO,I­
",'a IO corpo corno sangue quente
,de ,jie.rida que salta. Senw'Ui-se à
mesa do callé, p,ed-iu lJIrTlia b(oa sob
o olihar feio ,dios denre,s camicelnos
de quæræos só viam neia, as boas
pernas, O. espectácuio de uma mu­

Uher esmoœc'da, vencida talvez
pellos paip. tantes ,membros de
uma v.ióa qUie não ,rebentou a I'u­
�Aille maMla qu.e a vesria. IAixei·..á
no seu ollihlar '81!u'rdirdio, no seu pen­
teado 'sem brii,lhantiina, nes sues
rnêos de gnitos contra o erro, des
q ue errem também. 'Lila o (�Diánio'
die Notíci<ts», atenta a<>'S anúncios,
nãlo. 1Jinlha emprelQO. OIS Qlue 'pas­
Sâ",alm olh3Voam-'l1a, 'invets1Jigavlam
a S¡UIa' 'l'eiwra- COim ·um o"Ih�lr de e's­

gue,lha, uma pisoade�a de ()¡Iho ao

Co.mipalnhe:,ro. de (�enlgateo), lO. apon­
tamento dos 010105 'para a,s ICOxas
à VIe,I'a, gro5sas e mo,renas.
A cara trilguei,n;iIlha ,so,nniu quan­

do:> pedi pa'ra sentar-me à sua me­

sa. Co.mpreendera que ,",ã·o eiSta,va
'alii pelas ,suas Feições ,ponnogrMi­
cais mas an,tes pa,ral Ilia,llh-ar�Ihe co'm

selA1J:mento's 'Iion,ge' das pallelstras
empo.ei'radlas. Co.meçolu a desaba­
far. Os o-Ilhos mais' IIUiZildios. f>.ro­
oUlrava emprego. Q,uer,ia casa,r.
Reoól1'struir f,am¡�ia. M�s estava
aband'O,,,,ada. E ,deJPOI:S .0 seu pas­
sædo'. " desde os treze an.o's que
não æt:a:va \Ili,rgem, uma brinca-

Crónica
de Albufeira
Por in:ciatfv,a de um grupo de

�enho,ra-s, palra quem o so!fœ1imie,n­
ro a:he,io é alg!D Que lmereoe tO

m8l:Qlr -respeito. e areln;ç�IO, vai se,r

or;'81do. em A-Ibulf;e,iœ um Centro
die Assi,stên-oia à te,nceill'a idade.

IÉ prilno',pal 'imputls:iionadona a sr."
D. Miaria. Heletna Salnra, e,s,po.'sa- do
méd:oo. ,alb,u�eiiln6lnse sr. D,r. Ma­
'n,uel diOS SalMp,s Senra.

:Para ,o ,ere,ilto selrá ada;plladlO uma

,-delpeln:dên-oi,a: do �. -0-. S.
A pio'PlI'�a'çãlo. de A,lbu6eka vê

CIOm o mafor carinlho e gratidão a

'oon one1liZ'a'ção. die tãlo. n:eoessánia
obra.

De'Vlelrão conj ugar-se pT'éstimo-s
para- auxHilO ,a·o's mais f,raoo,s e me­

IntO'S prote,gido,s, sem de'Sfiaf¡eci­
mentos e nãlo ·reoeand.o as dúfiiou,I'­
da-dles .

COMISSÁO DÉ EQUIPAMENTOS COLECTIVOS

DA SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA
SOCIAL

ANÚNCIO
Concurso público para 3ilTematação da empreitada de
obras de construção œ. Cre.che e Jardim de Infância da

Misericórdia de Faro

• Que o pOlVO de A·lo'uifelin:. aUJ<i-
1"61 '9esttos de tãlo elevado si;g;n:i¡fi­
cado., nlO ,sen tido da delfe,sa do.
mei.S desnl8VtOrecidQ·.

-//-
IEsteve este Ooncelho cerca de

7 Ihoras sem fonnecilmeintlO de ener_

gi-a e,lêot�i'ca, oom gravelS prej-u-í­
z,o,s às di,"'€lrs,a,s 'i'lldús!t,r,ias tu,rísti­
cas e de a'bastecimentlO púb�ioD.
Com freqluên'oia se veri¡fi'c:a- OOinteS
die energia elléctniœ ,oom graves
cOinslequências . nas di,versas 'f;n_
diústn:,as dIO Concelho.

-//-
PIOr a,rwmoatlT1l6il1tD foi a'ssaltado

o R-estaurainte «CastellO do S,lspo.»
n'i3'st-a ""H'a, dOlnde foi ,ful1iada uma

bàlllémça, apalre,lihægem ei�éctlr,i{;:a,
dJioools e oarne,. ru'dio ava·Hado em
ce-roa die< 150 COI",t05..

Vem;�:,ca-se uma ¡faltlé! de pol:i'oia­
ment'O <liO nível do Oon'06·lho, de-­
-tiesa de pessoas e belns. De 10iUv:ar
'O e'sffo-r-ço do Comandante da GNR
e SI6IUS subor.d:i-nadlOs elm proreigetf
a,s pesooa's e bens, mas v,enilfi'ca­
-Se lin'suf.'ciente o número de
guar,das e vi'Mura's para a COIb&r­
tura do COIn-ce�ho.

-//-
Sabe�se que na Z1o'na da Pral'a

da G-allé, existe um (�g�upiO�) Q'ue
toma impassiVleI ,a qU'allK:¡,uer pes­
so.a desillooar..se pa,M essa ZOlna,
se não. �olr bem prOitegida.
-Chamamos a atenção pa�a quem

de di,re;'to., a ¡fiim de proœder a

aVlerilgiUaçóes e d:e '¡nter�i-r se Ine­

c:eiSsã:rilo.

-dlel:¡ra 00m seu tio ( e, ,I'o'go tio'!).
Uma IIá'gln;ma oaka na sue chávena
de café. (�Mlali's vlall'¡,81 morrer» -

êlf:.rma�'a,. Tentei em pallawas so'­

¡evadas aoaímer as málgolas .dtalque­
I'a mUlliher corn vontæde de ser es­

pOISa, de ser mãe. O c;;g¡a,w ace­

so, o fumo no 'n,ariz. À nossa vol.,
ta os boqueirões. duas v,e,lhas re­

gistando todos rOS nossos move,
manto's, QIS chulos e as moças de
boa cara em r.isO's de ingreme.s
'�a;dlei:r.S5. ,Convlide,i-a p!alra sai,r dalli.
18nttráJmos no meu carro, Malis 'umal
- bia-se nJ,S rostos e na!s g,a,rgl8'­
Ih'aldtas .dias meninas die bem, das
Festas ft,m:,II:are,s e relações de'
pram. Contin,uámo,s a fa,far do,
mluln;d!o que ·\Ilai pe,rdlido, das fa­
oa,s sOloi,al;-5, da emancipação da
mu,lher, Ca·iu nos meus hraço,s 'cho.'­
rando. C.o.lffiIo.tVlidame-n.te 'cho,rei
t,ambém. Chorámos os do.lis. Uim
homem também ohor'a, s-o.lbreltudo.
quando desde oriança Inãlo. se ;fi;n­
ge ,o' qUle se sente. Não t,inihl81 ,di­
nhe'ilro pam o j'antar, ,aga'rro'u'�se a

'm'm, aipe:rboiU'-'me, Ibeiljlou-'me, 00-

mO. 'só Ilhe res1'asse -o OOirpo.. Sen­
ti,a-a mu,llher, bei,je,i-a na :fa-ce. So­
"IU'ÇIOu. ¡nui, -j'a¡nlmlr 001m 'e,l'a. Slen1Ji'a­
-se ·flalll:z. RlÕmo,s, br,i,ocámos, de­
pQ'i,s dan çámOls até de madmgada
.numa di'sco.t6l0a. iM,a's t�nlhamo:s'
que n:os despedi.r. O-s o,lho's salU­
,do's'Cls e as liá'gnima's, flores :de",i­
œd.a,s naq uelle ·noSIto de quei'x-as
e alfl,ito peito. Não q.ueri,a partir,
«o. qlue vai ser de mim amalnhã�)?
Um 'adieus COlmo Sie tosse iUlma,

espiada atra-vle·ssando o. oOlraçãiO.
N,u,noa Iffilali·s 61S1quooi aJque�a alma
qUle ,nã,Oi ma,i,s che,gue,j, a, ver. 18 os
sistemas momi,s po'rque e·sque.06Im
aquele sangue rudio..so e dinâmilco
Clom mu,lihe:r na allmia? Daq-lJi9:la
multher 'cOlm vontade ·dIe ser es-
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AGRADECIMENTO
FRANCISCO M�RI:AiNO
SUla f.amíli-a, r.e:eeanido 00'-

meter qu¡a}¡qu;er falha in,vo­
Ilulnltá>ria" pOlr des'oonheJCÍ'-,
manil:io de mOlnrudals de todas
as pefSISIOléIJS q,ue de' q ua'lquer
fOlrma oompalrt�lIhruram da
¡Slua Icbr, �e:m to,linrur púlbJ,ilOQ
o S�U< mélJilS penholraJdo agll'la­
deciimento a qurunltals Se dig­
n,a,nam aICOImpan;h!a,r o sauldlo­
so ext�n tOl à sua ú Itim a. mo­

ralda, numa .si8nUda m.ãn,i,tes­
taçãlo de pes�r q,UIeI nã.o po­
damos eSlquecer.

l
TERRENOS

posa. die ser mãe' ? M ãlOIS respl­
Iralndo 'O oontelntt,e de lum amilgo,
li'aces die olhos tnistels, oabelœ
del�I' cados. A tn:,gllJ!etÍlninha do so'­

f�i'IT1Ie.nto, ",í,tlima des que -a-11iemam
él mallldaJdle ,e as iii! ases 'i:nU LnniKJl!�as.
Mas teus ollhlOS, 'sem ,a;FeditJo ¡fIe'i,­
tos de fontes de nOl:tes �nias, es­
paillharão sempre ,luz di-v'¡na, o teu

alQlnaldo, a tua toisteea, 'Rolr essas

mãos. por essas faoes, ·palr essa
a,lma, sairá s Mu Ihe'r mesmo que
a socéedade te ,obni'gu;e a deitar
nUima calma de penas onde a mas­

sa espaçose v,ali oonsumi,r a teu

coroo. nunca o teu coração. Que
eo menoe Oeus se I,embr.e sempre
die til

�
'.

J -.", _�.

�t:::- A,' .' ':- ••�� -� �_; """�_ ,",._'

COR"IÇAIDAS - S�LlR

t

Preço hase: - 7445 321$50
Caução provisória: _. 186133$00

AlvaI'á exigido: - U Suhcategoria da I Categoria
e Classe correspondiente lao va1o.r da pro¡pos.ta.

Loœl, dia e hOir'a limite para entrega das propoobaS:
- Na sede da Comissão, Avenida Duque de Ávila, 169-3.º
DU, ,em, Lislboa, em /18 de Dezembro de 1978, 1lI00 às 18
horas.

Loaad, dia: e lhorn do aleto público do concurso: - Na
sede da Comiss-ão, na morada acima: indicada, em 19 de
Dezembro de 1978, às ¡lO horas.

LocM e horário de consulta do processo: - Na sede
da Comissão na moreda lalCima indicada, todos os' dias
úteis das. 14.30 às 19 hoI'as e na Câmara Municipal die

Faro, nas horas normais de funcionamento.

Cerimónias de homenagem
a Pedro de Freitas

(O<dínUaJção da pág. 1)
tas pe,rsonallidades c;\Ili,s os 'res­

pecniv!o,s convites.
SelOundando a del,iberaçã·o do

M,u(llicípio, ,um ¡grupo de amig<>s
do. ,i'�ustre musi 061090 e esoni tOtI'
que é ¡Pedro de IFreitas, tall comlO
oonsta do progra'mIa elabora<lo
(também po,r este JonnaJ dado ne

pnte�ra à es,tampa), vai promover
no HlOtel Qua'rteiraso,l (em Quar­
te':'lla) 1Jm jamar de oolrnra1!etrnli'za­
ção e reoonhe·oimento., 'Para o lCI·ue,1
se regi,stam ''1ilJmer.o,oos adesões.
C!be.Jnos ,Iembra� qua as lilliSOl'i­

çõe:s pa'M esille ja,ntar sã,o Ife'itas
a,traNoo OOS ,Po.stos de T.u,rismo
ex'stentes em VHa Re,al de Sanw
António, ,Faro, PoctJimão., Q,uartei­
ra e Lou'lé.

AGRADECIMENTO
\f,ALiÉR,IO ¡R'EVEZ
IF!E!RNAND,ES

SelulS, pails" ir.mãols" Clu-nha­
dOIS! e restalnte �amn1a' aiglr<lJ­
-decem a toldlll1S1 -as peslSola¡sl
que .elle qualllqu-eir f,oll1ma¡ oom­
pa-rtHhalram da S:Ula, dOlr, vêm
tOll'1nillJr piúlblli,col o s�u ma,i,s
p6ln'holr'aldlo, aglr-alde!cimento a

todOISI a¡q;u:ele¡s, q U;e' 01 alcom­

panh.a.ñam à slua ú¡litima, mQl­

rada, numa, del"rald'e,i!ra, ex­

pmslsão die p6lSIair qU:e orullOu­
fundo, nOiSISIOI& oOlnações,.
Palra. to¡dlo¡s: .o pe'nlhar da,

nOlsls!a; gtna1Ji¡dâiO.

EMPREGADA DOMÉSTICA

IP8J�a- o Milni,-Mel'lcaldo.

Iinforma na Av. InlfaJnte
s,élJg,r6ls, lo�!a: n. o 1 - QUiAH -

'fiEIIR:A,
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ALGARVE

CASA).

QUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (CI OU SI

PARA TODAS AS DIMENS6ES, PREÇOS E LO-

COMPRA E VENDE: JOSÉ VIEGAS BOTA
R. SERPA PINTO, 9 - TELEF. 62634 - LOULÉ,

CALIZAÇ6ES.
Lisboa, 13 de NovembrQ de 1918.

Pela Direcção
O Vice..J>residente,
Eng.i> Heitor Morais



Razões
de inconformismo

A desonentaçâo da vida pelllí,ti­
ca Ipie!rtJUlguesa está provocændo.
come não podia debear de seir,
urna enda, de ':¡n,s!at,i.g�a'çãlo, que, él

oontinuar assim, é caso psra pro­

curar, einde é que aloalbamos por
ir pa¡nar.

Palléw1ras, mUlitas pallay,nas, mui­

tia's delias væia¡s de oontlido; pro;

messes, muitas promessæs. sem

terem a noção daiS reaHdades;
a¡cusaições, muitas a<ousações, tan­
tas vezes sem lu,stiilf.í:cação, COln5-

tituem uma orquestração, a que

j á não Iligames iroportêncla,
¡Q.¡'z-se, e com certa razão, que

isto vla;i �II, que v'ai de mal él

pior, e que já ninguém palre!Oe 00-

tendie,r-,sle, ,slu:oedencllo�se os gever_
n.o'S, censtantemente, e por tal

fo,nma, qUe já nã·e' saibeme's se 910''­
vernam ou desge'vemam. Tudo ,is.­

to paioooe de anedota, mas, infe­

f'zme.nte, é él verdade.

Para os mali,s velhes, palra alque­
les que já vêm dO' templO da P,�i­

me'ra R.epúbhica, não oe,n�iwi

surpresa, po,rq ue já v iVeiram penío'­
do semelha.nte. Mas para os mais

t
AGRADECIMENTO
ANTÓNIO GONÇALVES

MAtRUM

S.ua eSipOisia, �mlhlOo'3I :e res,­

tante f,amília na impossihill\¡­
dade de o mer peslSlo,allimen­
te, por il:e¡gliibilh:ldiatd1e de aIS'­

sinaéu/ra¡s e dles�nhelcimen­
to de mOlr:adla s, vem polr eSI­

te meio tesrtemunhar 01 ISIeU

prooun¡dJo reconihelOimento a

tctda¡SI ais pesls,oals que Ide

qualquer modo' oompaJrtl:ltha­
ram na. sua dor e bem alslslqm
àq u:eiJials q ue o aOOtmlPalnha­
ram à sua úJitima mOlrada.
A tOlOOs O' telSitetmunhto da

sua mamSi profundla gmtiJdã'o.

PROPRIEDA D E
COMPRA-SE

Propniedade rústica de

preferência inou�ta" com

mélJi,s de 20 he'ctaJres, com­

pral-!Se, de baixo preço, entre

Loulé e Vila Rlea,1 de S. An�
tÓ,nio.
Nesta redacção .se 'informa.

novos. especiahnente pa,ra as oa­

madas mais llcvens, com di¡fiiool­
dades de ordem váne. des',g:natda­
mente no ensino, a braços mu,i,tos

dellies com o 'desernpreqo e SIO­

bre1Judo com a io,có,gnitél do f�­

turo, o problema apresenta-se
mais Dempll icado Die forrne que'
nem nos aidim'ra que, mu;,to's de­

les, para esquecerem as dilflicUiI­
dades em que se debatem. plfe­

curem, na dirolga, a rnanelea de es­

quecer tude isto, qeando não, na
imilgraç,ãlo, cem tcdos os r-soes da

desenra,l¡Z8'ção nac'onai, qUie serne ,

Ihha/nlte recurso. pode comportar.
IEsta, uma r8élJliidade, que, por evi­

dente, n:ing'u!ém lá OUSIa dutViidalr.

Per,ante este estado de, COli,SlaS,
e a negJaçãlO da éIIoçã'Q, qUe !pOr
este IPo:rtuigal cam:peia, o Pais, a

'Qo'ntinua,t assim, elm brÆliVe Inão

palss,ará de uma múmia, a desifia­
z'ar-se'. Não fal,ta ail!é, quem di'ga,
que, seme,!lhlaln.t,e deSibroamlen.to,

Sle 'itn.,ilo;ou 'com a desoo,l,cni;zaçã'e
apressalda, a que PC'rbUtgal pileca­

deu. S,ej'a oeme �cr, C qUe ,impcr­
ta é :dbSltar à dell'lti,n/uaçãio da de­

gradia1çãlO da Nação. E se à oU's­

ua de tudo i,sto, nã'o lIBllœ q¡uem,
bem, se teinlha gc'vemadlO, sere
bom ne,I'embn.r_,lhes, 'qu,e, ninguém
é fe�¡z, à custa da in!fe.llilcidadà dos

o/Utres, pe,lo melniO's, para quem,
mO'i1é1!lm�nt,e, se jull91ue bem �or­

madI().
Há, • na ve,rdade, r,a¡zões fO'l1tes

de cnoe!nifionmi,smlO. Nlem valle a pe­
na nelgá../la,s, tão evidientes elas se

élpreseinltlam. O que impc'rta., é e,V'i­

tá-,Ias, indio de enoentr.o às ver­

dlaldel;ras e I,egírti;ma's aSlpii.rações de,

peMO, na que respleita à ol�dem, à

trall1q¡uli,�i'diade, ad trabalho e ao

pr,o:91reisoo, sem esqu.ece,r tlOdies os

autnes talotolres, de andem mlaitl&­

,rial e espi,nitllélil. S6 assÍlm se po�
dIe're v,en:cer a ,oni,se e e.nca�a,r,

cOlnilii:adaimeinte, o futUlro.

MAOH!A[}O PlIIN;rO

VENDE-SE
Uma ca,sla ténroo CiOm 6

aSlslQalihadajSl e 'cozinlh a, na

RIUta E:ng.o Du�rte P'aah'e'oo.
Intolrma: Av. 25 ldie AibriJ

- Blooo B - 4.°, 8Sq.o -
LOUL.:�.
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CASA - VENDE-SE
Ventdte-ise uma calsa, s,i.Jtua­

da na Rua dia: PltedJade, com

7 di,visões" a,r,mazé"sl e' va­

ratnda.
Piara mais dletallihes" tratalr

pelo. tellefoille 42'147 - SIlt­
VEtS.

ESCRITÓRIO DE CONtABILIDADE
M. CONCEIÇÃO PIMENTEL

ESORlTAS DOS GRUPOS «A» E «B»

ASSUNTOS FISCAIS E CONTABILtsTICOS

TELEF. 62867 - WULÉ

A VOZ DE LOULÉ

Actividade
dos Bombeiros de Loulé

em Outubro-78
No oumipri.mento da sua aone­

gada e por veees arriscada Im'5_
sã o, os Bornoe'oos MUIn:i'cii,pali,s de

Loulé. desenvolvenæm durante o

p'alssado mês de Outubro os 56-

glui;nte,g serviços:
--'- 1 q 7 sa,r.das com a autorneca,

paw acud 'I� ao transporte urge¡Me
de doeotes e s,in:strados para os

Hospitaôs,
- Combate a 7 ,incênid'io's delHa­

g'léld:-s dentre da área do Conce­
l�h:Q

r sendo 2 deées de centa ;gra.

vidade. provccados ¡pel:o derrerne

de gás, des ouas r€�'U,lltaIl8lin dos

rfierkliQs pnel",tamente SOlOonride's.
Os nest8lntles kJIoes de iincêndi,o,
,iinedi,at1amerite s,u�ooad,es, nãlQ re­

sU'ltali"am dlanDiS pessc'ais ,nem pre­

jUiZ!OiS ma:teriali,s de V'U11rt:O.
- [)e¡l1II:r<) dos serviços de loo1!i_

na p�eVlidenG:lia'nam o felmooimelnt0'
de áI9lu'é'J às pepulações e elS/Ool¡a;s,
atr8lV1és dO' ,seu camiálo.-oist'ema.

Montam a 15.367 contos

as despesas
com o Recenseamento

Eleitoral
Rara co!benwr.a das despestas re­

sul1antes do recemtSe,almentio elei­
Mrall, qtue se' há.de exelcutl:ar a

�!1EW1e préllZ{) Mrnto no oenvil'lente
Clemo n:as Regiões A,u'tÓ!r1.omas, fOli

oolbolniz,lIda O Mini,stér,ÍlO da Adtmi­

,I'llistraçãlo Interna a tmnsfenir pana
éI� Cãlmalnas Mu/ni,cilpaiis respecti­
vas a ve,�ba de 15.367 Cieil1itOs.

,Esta roi uma das decisões de
.rQ/tJ1na tSSSlJmidas pela \/ligante ga­
binete go,vernatí""o na reunião do
iCOIMSlho de Minii,stros a 2 do cor­

rente, para oibvi,ar a ipIélrt'e finan­
ceira do, reoelnse-am�mto el'eit<Jlral.

TRESPASSA-SE

Oif.ilcin.a, de fer.r:e:,rtO e ser­

railih:e'¡ ro ci,vif, co.m 50 ano's

de exLstênda.
IBem lO"oatlizada em Lolulé.
Nesita' re!da'oçãiO' ,Sle infonma.
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Aluga-se - Armazém
IOoim 110 m2 a!llug,a-se Uim

anmalzélm niQ/ Is,ítio. dia GtOin/ci­
nh(!¡ - LOlu!llé.
Tnata DLOInfslio B,arl"os Vie­

ga,¡SI - R. Comba�ente¡si G.
G.u1el"!1a, 22 -,.. Lolulllé (a pa'r­
rir da¡s 18 hOlr.as).

VAI A LISBOA?
HiOlspedte-ise '1)10 HOTEL LIS,

de 2 .estreilalS,
Situado na AventÍda da Li­

berdatde, 180.
Telefs" 537771 e, 563434.
Q,UlélIrtOts com ,aquooilm:ento,

banho, telefone e oom bai"
)(lOIS pre.ço¡s;.

(8 ..1)

23�1l-197&

o Estado de Israel
Ocorreu recentemente o 30.0

a<n,;'Velnsário da 'fun,dlaçã,o do Esta..

do de Israet
lÊ Il00ng'a a hiistór.ia deste PO'VlO.

Gam um terço de sUlpe.rifJ'ciie corn­

palrado com .Re'rtu'91al, é 0I0Ulpa<!O
por 3.370.000 de hiabittaotes (se ..
glUlndo 'O censo de 1973).

CUlI'to'r do 8illti,go S,ioln'i'smo, con­
tinua a vli'Vle,r em soo,tido de Díás,

pore. fiazend{) deste pequeno te.­

Iniitór.io a celluaIizaçã,o �ís¡ca dós

J,uldeiLfs do muAldtO 'inteliro.
Povo essenoialmenta bíbli:oo,

ocupe as terres de Cana,ã, na 'sa,í­
da do EgiptO', sob a o,rienlla'çãlo de

MO':ISés, até à sua saída no ano

1G5 da ncssa era, quando as Ie­

gl'õ,es reimalnlaS esmalgalram _a reve­

lução de B,ar Cochebe e eoopu/lsa­
ram os jUldeus da Pale,S1jina, oum­

.pr.indlo-se a p>aI:aV'�a de c"n:6t{) <�de

que não f,¡ca'ri;a pedna sobre .pe­
dra».

iQelrto ou nã,c da sua mi,ssã;(i)
Messi'ãniiCa I) mlOdle,r.no Sli,an',smo
iin,iiCiou o seu regressIo oelm a mi­

grãçá,c de ocl'e'no'S da. Rússia pa­
ra él ¡Pal,estiPna, em 1882.

IEm 1897 a o"ñação do Lar Na­
c:onall Jude,u, na Pa11e¡srtina, pelo
pnime,i,ro C!ongPeSSO S,i'onista, tre'U'­

'nlucf;o em BIéI'si!leia, impullSiioloo.u a

limngliação ,isr.ae,l¡ita ,para essie Palis,
qUie até ao começo d<l pnilmieilra
Guerra Mundi,al de1pende,u do lim­

p'éni'!) Otomano. 6m 1932 II Socie­
dade das Nações conoeldeu à I'n­

glalrerra o mandato da Paliestnllla

e 'OOIn¡tinUle,u emã,e a ftOrte ,oo/nren­

te m:'9oat6rila' que p,reduz,i,u .01110-

que,s Sl31ngrentos Clam os á,rabes.
cm 1'947 as Naçõe,s U:nitd� re'ce­

'mandaram a ,parti!lha ,e em 14 de,
Maio de 1948 se pm<OlamoiU' a Re­

!lúbl,flca de lisnsel,
,

Oaí pa�a iCá, estão balstante fres­
cos tOido's o,s ohoq:ues die ioour­

sões, com os p'aí'5eS \/Ii2lilnhes, elm

O
.

tempo não diluíu
, '.

a memoria

de Duarte Pacheco
(:ctontiinua¡ção da pág. 1)

a me� looal e. se tomam figuras
emine.oltes e desta;cac!as)).
Com &1ieito, volill'idiOS taI'lItos

anos, (X)IIl1Jinua a se'!' assim.
LoOI'é não esquece o perfil do

Eng. o Duarte Pacheco, não obs­
tante as vioiss�1iIJde:s doIS 'tempos
e das diatribes dos seus eptsódi­
cos detr:aJCtore.s.
Loulé sabe ser grata, sobre­

polido-se, tal como DlIiCIfII:e Pa�
chetctol (O ,� às efU!SõeIS ,fa·OOIo­
saIS e ,in1ioOOimntes.

EMPREGADO
DE ESCRITAS

100m experiência, precisa­
",se.

H1elsIPOlSrtla, oom <<,CUlrriou­
iium vitate» ao. n.O 31 d'es�ê
Ijornal.

BATE�RIAS
VBI\UDi8�SE, PARA
�O /MIlL fRANGOS,

HesipO/sta piara o ,Sir.

Sanros C3¡rvaJ],ho, Ho�el
Sol e Matr, AuBUlfiEIIR:A,
ou pela teltelf. 52'1,21.

que Se loo,tia a I,uta pela sebre.vi�
vêneie,

O que importa salhi'entar, de mo­

rrænto, é :0 ,aJl,to nívej de preipara­

ção técnica do teda este Aovo,
que é capaz de com as armas Itlu­

ma das mãos e o tréllCtor na ou­

tra, falZe,r dIO deserto «o tal:vez Pa­
,ra'ísol» an,Sliadle de antiilgamenta.

O:;z,j,a�me um ",i;ónhlO, há' <:f¡;as,
q ue no desenvolv :imento duma

prolpirúeidlade, síta também aJqlU� na

m'nha \/IiiZ'inhalnça, piara onde t:lnha

sJdo convrdado um reonioo lsr¡¡e.;.

,Idta, pana oríentar él .plantação de

o'triillio,s, que o ¡ndoividuo percebia
de tudo: 81gr�oull'UJI"a, el�otl'\ioíldade,
máquinas, mecãnilca, etc, e que
um 1Il000SO técnico a,grá,I'1ÍO não ti�

!lha resposta para ,nenhum desses

.pro,bl�emas ...
f'iddania ,f(iCiar em stllSpehso it

per9unta neces<sá'�¡a: oomo eSita­
moo nós, ,e's po,rtJuQlue,ses q:U<llllto '8

estudos universitários ú,te'is a uma

autên1foa re¡f<Jl�ma a9rá�ia?
MéII;S, ,agora, _ qUe vai ser criada

a Uni'V'erslidade etm Faro!... Q'uem
v�m enSliiTlair e que v'81mo's ap,ren­
der? .•

Só para esol,aneœr é bom, ve�i­
,fcar que o rendli:ménto per çapi!NI
deste ,povo, ena em 1973 de 'US$
2.883, enquanto qUe o PQil'tuguês
era em 1974 de 1.£;241

'

, 'M.-O,

Os agentes da KGB
vistos de Pequim
De há um, temp.o a estia parte,

o muótc sis,udo e às vezes maça..
,de:r (�DiáJnio do p()!\(O»), órgão c;I.o
IPiantii,Qc ComuiTli'sta Ohlnês, está,:.a
all�,réllr {) seu estilo e dá fl1eqiUoen­
tementle Iuga!r ao h'umor.:. peito
'lTlIeinos à oüsta do <dnimligo pr,�,­
oi,patl·» da Chima, a UIRSiS.
Heden�emente p'ubli,oou u m a

«an'edota pc/�¡'t;oa que é éontalda
na URSIS», ül,uStrada com um de­
se¡nh.o e com o segwin� diál�
- O cama-rada é agente da

KiG!B ? ..

- Eu? Não, camarada, não 'so,u
nada di,S/SIO'.
- e na ,SUla fumíltia, nãlC há a�­

g,uém quel... ?
- Asse,guil'o-Ihe que não.
- T81livez a,lgum dos seus Vli�j..

nhos seja? Ou a1gum ami'90 seu,

{JIU 8'1g.uélm das pes'SOIéIS que 00-

nh,ece? ..

- Também não.
- N,esse caso, 9, 9éHT1;a¡naiCla t�

nh a ,paoilênci,a ma,s' '1IfWa!Il1ie o pé
porqúe e,stá a 'pfsa r-mer

AS úLTIMAS
NOVIDADES DE PARIS·
Em anexo:
Salão de cabeleireira
Perfuma.rla

.

Artigos' decorámos-
*

Gerência de
Maria Aum RosaMartinho

*

Avenida José da Costa
Mealha, 115

Telef. 62924 - LO ULÉ

PARADIS

ACOMPANHE
A MODA

VISTA NA BOUTIQUE-
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QUE SIGNIFICA PARA LOULÉ
A NOVA ZONA URBANÍSTICA DE EXPANSÃO NORDESTE

(ClCnl1�ção da pág. 1)

de diÚVI:das 'se deve à perseveren­
ça e ernpenno ,dese'n'volv,idolS pelo
p,nes:denta da Cârnera de !L'Oulé.,
sr. A,nd�ade ,de Sousa, Ique US3,n­
do de todos os meios ao seu al­
cence, tem pnopuçnado. ;até mes­

mo [unto die altas 'i'nls,tância,s, o

a'l1<d>ament,o das fo'rmahidades e

obtenção das hornoloqaçôes,
O IPlano da Expansão Nordeste

cLe tOlul1é que ¡n,asceu sob a é9l;de
da p,rimei,a Cornóssâo Adm;'l1is,tra ...

tiva da Câmara, não mali descura­
cio .p·e'ha Corntssâo ldie Gestâo que
Ilh'e deu 'CIon1Jifluida.die, mu"to bem
.ap.oi'ad.,o pelo GabnlElte die PI13IOe'a ...
memito qUe elaborou, co,nre'llativa­
mB'ntle" .o -es.wdo ace,rca .das ca ...

rênoias 'halbita'a:on,a,is da 711'iI,a.
COlllituidlo, ao se,r 19nViiad.o aos

6r,gãlOls competenoos, para qUie ,lhe
fosse 're'colnlhe,o:d:a ,a uÜlâldiade pú­
bllica, dla.pa,no'u aí com 'uma demo­
rarda Ifase die c(JIng'e;l,a'mento.
Vencida que �o,i essa fase., �á na.

v:·gên:oia Ck,¡ a'ctua,1 e'xe'cu,¡¡iv,o ca:­

mará,r,i.o, fo¡i a. é!Juta,rqul',a 10'08111 Sl1-

pB'rio,rmente autoniZialda a oe,lebnalr
escr;wr.a :com lUm ,glalb'lnete e'spe­
oializ:ado de prO/jectos e estudos,
qUie n,o pr.a�o máXl:mo de um ,alno

se .compromereu a e,ntre'g&r·o ,pl,a­
n.o >de ,U'rbaniza,ção de tOlul<é, Qua,r­
te:,ra e .015 ante.pl,81n.O'S para B:oUi­
que-ime ,e A,lma'neil. pos,sibHitando,
'elrvtreJtanoto ¡fli,ndio's' !três meise's, lin­
fQr.ma-çõ:es r,¡¡'spEliitaiOte's a quais-
qUlE>r .proposta,s ur�-an:ista,s. '10'-Nã'Q esu:>va, parem, iO Munwlp!o
de iLo,u:lé pre.pa,rado <1iinanoeira...
mente paM acorrer às expropria­
çõe-s e à pO:SSie adm:,nistraltiva. Qlwe
'envollv'iam, no sa,u eln,tendie·r, ne­

-§OICiaçõe,s 'com -lOS prop'ril9l1Ján'<Os
dors oo'r:nen aIS ·em vi,sta.
S6 muito ,re,cenoomente, oonfor­

,me noillioiámos é 'Que <o Estado,
atraViés do Mlilni,stén'o da Habi,ta­
·çãio 'e das Obras \Públ,ica's, é ·que
'8IUltoll'izo,u 'So aiJ;�!bUliÇ'ão da verba de

23 om··f c:ntos, de acordo corn as

aMa'¡'¡a'ções apresentædes pela 'Câ­
mara �:lbr:e os te'f'renOiS. da zona'

ifloolrd!eS!De de 'Lo'u:lé.
¡P8.r'"� .¿¡s'sta verbs, será receb'­

d3 den J. o.oo ano -correeute, o q 00
permitJi'r:á ao MUIn,i'cipio ·e>ntabular
(le9G,c.:açõ'es con dl'-ató,ri:3s condu­
centes â desa'I',enação dos terre­
A,O,S pretendódos.
Cabe-nos neste ponto sallienta-r

o q¡ue Sli'gln,;rfi:.ca p'Jn� 00 proolema
da hoo'taçã:o, tão trernendarrente
sentido, este proiecto da expan­
são IUlrlba nista da zone nordeste
de ILo'ulé.
I!lndependentemente doa re�l:exos

do merernento turistico, ñ'¡xa.ram.¡se
na área Iconoe'!oh:,a ,d'e Loulé novas

uni dlade-s ,i ndU'stri.ai s, que 3'rran,ca­
r¡¡m pa,ra a prQd.uçã,o, ent!re 1972
oe 75.

Com a oriaçãi() . de nume<ro'siO'S

postos de trabalho dá-se '0' oí,ti­
do cr-e:soi'mento ·poip.ula'c:onal, que
po,r 'su.a V'e'Z ge,ra a a'g'u d a, -carêm­
ó',a Ihab-;i1ao:,on.a,l, p3'ra a, qua,l 'Lo,u­
I'é 'não estava em oondições de'
'ap I a'ca,r.

'Em ¡face di() problema, cri.ame.se
co'orp,e,rativas ,e ass,o.ci.a'çõe,s de ,mo­

,�adolres 'que dbdec1J'vam resol,ver,

per sua p ópria ·inioia'lliVG, a carên­
oie habi,tacionaL
A 'I,elgí't::ma aspiração foi mui,to

justarnenta compreendida pela Cã­
m.�ra q ue a par.t¡r de então procu­
roo obter terrenos que dessem
cabal satislfação a &SSI&S ·i.mpe,ra­
t;"".os.
�Foi aooim sob o lema da carên­

cia da habtaçã,o que nasoou 00

pro�ecto da Expansã.o N,Qirdeste
de ILolU,lê, que IOD estudo pre:llimi­
lI1,ar, elaborado pelo G.abine<te de
P.liane�ment!o: do Atga'rve, prevê,
ne área lilnitelt'\ren�ion-ada a :OOII1lsltru­

çâo de cerca de 500 f0'910S, alié!",,'
de outoas ,insta'l,ações de apoio
edlU'oaloi'()na�, soda,l, come rcia,1 e

autorais,

Com :o surro da 6'cMicaçãl() rem

pe,rspeotiva if;o.ram i'gu.almente es­

timados os aspecto's do deoom­
prego, no sector dia constr,uçã:O/ oi­
v.il e '8' cana'llização da,s pequeoa,s
poupanças no (el'alnça,mento desta
aOll:V'idade.

,p,O'r .aq un,o que ,aqui em .re'su.mo

está ,ne(;lef'ido pode av;aHar-se a li rn­

pontãnlOiia ,canden11e qUie 'se 'reve's­

te a u>�b-an¡zaçã,o da Zona dI� .Ex­

paln,são Nordeste para ,uolul'é e

SU3:S gentes.

CAFÉ DELFIM
TRESPASSA-SE

Com secções de Café, Snack-Bar e Cervejaria. Situa­
do no meJhor local da Vila.

Tra,tar pelo 'telef.. 62903 - LOULÉ.
(3-2)

Página 7

III e IV GOVERNOS
CONSTITUCIONAIS
- CAUSAS DE «RECICLAGEM»

PARTIDÁJRIA?
(oontlinuaçã,o da pág. 1)

dente da Re¡púbJ.i.oa, os partidos
PORít;ICOS devem ter tido remoo
para 'a'nruma'r a casa, pa'ra mOOli­
tar e Iconoe,rta.r els�ra1iég,ials' a, ICI e­

senvotver ,na's próximas camps­
nhas e'!e,;tOlra'¡,s,
De sobeio não ))1¡es, tem fa:!la­

do decerto motivos para rnedita­
ção. Tenres con trOlVér,sli a's, tanta

es'g ri,ma: oraróri a, tan!t'a1S recjpro­
cas rearimiiln,a,ções·, taotas a,l,ian�
ças e lColii;g,a'çõ,e's fa:llhadals'... Pa'ra'
quê?

M'u1iuamOOl1'e li'nlva,lli:d-aIdOis 'I1'a am­

biaion8id� es'oalada do, pode,r, >têm
c:aMldio fundo a' 'crise po,llí�ilca" q.ue
ma,is 'ou menOiS 'elvidente ,enqua'n­
to 'Viig�olra;nt'e, ioomlprOme'l!e la ·ima­

g'em alpo,f¡ogé1i oa e étilaa da :090-
mOlarada.

Pa'ra s'ulf ra'g:a,r a ,i ",stahi'l'idade
daí r,es'u,lIl!ante e'slupri,r o 'vazio d'e'­
'oo,nrent'e de ulOla pugnia' ,sem vi�
tÓrlais" IO Plresi:dentoe da IRlepúbl'ica'
',,00' çf. to,u al Ifo'nma.çã,ol de GOlve,r�
nos de re,culrs'o, a' que a habiHdl8-
de -p8'rllamienltalr iIIra,nls,�ormo UI em

simlpl!I8S gove-r.nlO!S de ge'slfão, 'pe,r­
quan'110 mai,s 'nã,o II'he's f,o,i conlSen­

tido, ,embora· '() ¡Pla,ís ,relOi'amas'se,
a tod'o o llranse, r.e,fo.·nmais, Ile.gi,s�
Is't,i'v:a,S! Ide ifulnldlo'. A joUlnt8lr à 'Clri,se
poMti:ca' i!¡albam,te, o'ultlra,s bem paten­
bes :pede'm, ,iimlper'i,O/saml8lnrt:e, me­

didalSi de g,ralnde en,ve,rRadura - e

v.e I'tica I'idoade.
Cremo,s :que aIOs :pa'i1tidoiS po Vi­

tioOOIS não, devem' e'sloo,s's'ear 'ra -

zões ,po,nde,páve¡is de a'uto-c�í'lli'ca
e p,o,r ,00ns,eg,ul;lntie de 's,ublrimaçã'O',
de de,plUira'çã·o, e de ireajUlsit>amelll­
to', loom vis't'a,s a 'comipiOrtamen10s
fulturos.

.

Aiiinla'�, n¡ã,o e'sta,rá 'a,pelnas' 1118 mi­
ra da's sua's' moa'i's oalr<liS :o,bje'oti-­
vaçõe.s '3 oOinqui·s'tai do, po,de'r, Ou

e stará e-sta à cabeça' dos seus de­
Sq,gn-i'O'S ?

Pe'a s decorrênc'es alté agora¡,
venWlaaidals. sabemos quanto 191m
custado à Na çã o e à Democracla
a corrida cornoetitva e desenfrea­
da 'Par,a o gBJ�alrim 19Sftata'l.
Tanto quente a's ,heg'emoniaoS

te rniltlo r,i,alfs, as h'EliglemO/n,i'a's po(iii­
ces. quiçá ,ilntralnis,i,g',enrt:es, saêern
caro Inurn r99'ime democrático e

sa:ltam ,pella' lou;l,atra, dada a deœ­
rloração e idle'Seifl-CalfltlalmeM'O .a' que
oe seus émul'o's se tomam vulne­
ráveins.
/Are,oilslamleJn-te, de,Vli.do ·a'o's, so­

brtes'sa,liboS & Iconotingên>Oias a- que
já no's Ihalbilt,ua,ram, <;'SI a'teifl-çõ'es
d'o's oibs'e,rvaido,re:s têm in'cid-iido
sioibi1e 'O «mo:d us fa'oie-nidi,» Ie de
olPe:ra-r dos, 9Over,l1\8Ilil:es de oca­

S/ião, 'ooln'S'llra'ng i:elais a da'r iS69ui­
ffi¡en�,o's. Ide !no'tilrila' a'Os Ine<g'Óci'os d'()
E'sit:ad'o. O ba:la'nço iÍ'�:,he,s pos'it+vo.
não olbsitalOitIe ,as, il:imi't!açõe's, d,e
tempo e d el pod,e'r, q ue ,1!hEllS .fo-
ram, ,C'onlfie,rida,s.

.

S'oh a 'I,ide,an,ça, de N!olbpe d�
Cosotla, o 1'1-1 Gov,em'() C:O,",SitiIUlCio­
fla", Sia· ,bem que oolnodenado· 8

um/a 'VIiv,ên'cia tugarz, tem IpaultJadD
po'r um 'cllprUlmO e uma, efilcácila
de linIdi'scUitive'¡ m�ri'tloi.

¡R,e'je'i tadlO peho's, p¡alrbidlos ipOlfu­
cos ,com assento lOa AJsisemlb!eia
da iRle:púb!liaa, oomo {�pe¡r5'OOa ,n'On

glra:ta», Nobre da e/osita, ailf'lda'
que demiIS<SI:bn,álriQ, i8tra'vés de es­
dne.oilda «9'estãlo» 'CII{¡ a reSlpo!S1'éI
miais oQolfllliUlnldelnlt€ (e, edilf,i:aall'lrt:e)
a'OiS 'SIEH.ilS lO'Ponelnrt'el$l.
Oe 'pa':la'Vlna!SI e Idemag'og.ia está

o If'!a.í,SI ;ta'rt'o; v,e·n!ham 'pOlis, sem

ma'i's de,I'0n-9a7S, laletos, '6 medidalS
oO/ncr,eitals �de vaHa e de verdadeiro
irutere's'se slo'Oia¡ e In'alCÍon'ail.

J. C. Yœgas

de Ca:cela foi esperar em Salir, D. Afonso 111;- mas então teve re­
ceio de (} a,cometer e satis.f.ez-se apenas I(l¡ olhá-lo de longe. Na ter�
ceira, que foi él! -es'oo�hida pelo Mestre para o tomar à força de ar­

mas, co:rreu .tão f.eroz e mortífero o oombate que ao prop,rio D.
Afonso oausou espanto; o que tiacilmente se vê do diálogo hav,ido
entre D. Paio e D. Afonso HI, « ... e porque ho mestre mor,ria a.l­
guma gente nas ,pelleyas e combates... diis&e-lhe El-Rey fallando
com elle: Mestre muito me peza: por os cavaleiros que vos morre­

rão na conquista destes luga,res po:rque enam todos mui estremosos
homens. Senhor, diss'e o Mestre, não tomeis 111010 pOir üS mottos

pO'rque mo:r,re,rão n.o serviço de Deus e salvação de suas, almas e

logo o Mestre' partiu de Loulé e foyce .lançar sohre Alj,ezur».
Estas palavras que en,contro na Crónica Inédita¡ da Conquista

do Algarve POI' um anónimo, quase contemporâneo ,dos sucessos

que ruli se narram, faziem crer que a conquista do castelo de Loulé
custa,n<li muito sangue cristão. É possível e até certo que naquelas .

palavras o valente monarca não só s,e referissle aD combate e�
frente do castelO', como ao ,combate ferido nO' sitio dos FuradourOs,
qU/ando o govemador dJo cas,telo quis t01her os, passos aos frewes
de D. Pain, ainda assim não destroem a minha asserçãO' e antes a

confirmam porque ou aquelas palavras foss,em aplicadas somente
no .combat,e em frente do castelo ou também ao travadO' no. sítio
dos Furadouros, ambos estes tiv,eram po,r fim la: conquista de Loulé.

E porque tanto O' combate realizado no sítio dos Furadour..os
como Ü' ferido. nat conquista dO' castelo marcam a origem das len­
das, pois, até neLas se prendem, vou no seguinte capítulo. tratar des­
se assunto, notando que, me' regulei muito na sua elabo['ação pelas
tradições locais, que .aindat corr,em no sítio.

Os Furadouifos distam aproximadamente quatro quilómetres
da vi.la e por este sítio passava a antiga estrada de Loulé para Faro,
como 'l,i:nda hoje passa a moderna, que corre paralela à antiga e.

pelo mesmo sítio.

AS MOURAS ENCANTADAS
E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE

Por Ataíde de Oliveira

LOULÉ

I

São concordes os historiadocres em atribuir a Loulé uma anti­
guidade respeitável, divergem, porém, entre si, quando querem de-
terminar a época da sua fundação.

.

Uns ensinam que Loulé foi construída com os materiais da
antiga cidade de Carteial; outros, opinam por uma origem ainda
.mais aatiga e querem que fosse fundada pelos cartagineses, 404
anQS antes de Jesus Cristo.

Sabe-se que ,em 745, ano. em que os árabes invadinam o Algaã­
ve, já Loulé existia como vila importante, ignorando-se se tinha ·QU

nãO' o norne a,ctuaI.
Segundo. urna J,enella muito autorizada, que, de idade remotfa"

corte nesta vila, o nome actual foi-lhe dado aí pelos anos 1045 da
nossa era. iDiz-s'e que em uma das com'erias empreendidas, em ter­
ras de mouros do AI-Fa,ghéllr, po'r D. Fernando I, rei de Leão, co­
gnominado o Grande, chegou ele, à frente dos soldados, muito
próximo do castelo de Loulé. Então .levantou-se entre os seus calbos
de guerra, que o ['odeavam. dis;cussão..acero<li do nome da árvore,
que, de longe, avistaram sobre o castelo. Uns diziam que era uma

'alfarrobeira, outros um �houpo, outros o álamo, aJguns O. aloen­
dro, e O'utros um loureiro.

.

- Laurus é, drisse o mQnarca, entrando na. discussão e pondo-
-lhe ponto final.

. E deste momento em diante foi esta vila conhecida entre os

cristãos pela vila de Laumé, e mais tarde, Loulé.
Disse acima ser autol"izada esta lenda, pois que as armas da

vila são figuradas num casteolo e sobre ele um loun�iro.
Quando D. Paio Peres, Correia entrou no Algarve com os seus

cavaJeiros, tinha Loulé grande impo.rtância, resultante certamente
do seu oastelo fortificado. Por duas vezes despertou ele a cobiça
do mestre: quando este de Estombaã saiu pa,ra Ca:ceJa, e quando

1

O COMBATE

II

Em um dia de primavera do ano.de 1249 peroeberam os cris­
tãQS dos ar,redores de Loulé grande ruído ne armas e Vo.zes 'na par­
te inferior do castelo. Os vigias corriam pelas ameias, os chefes 00-

2
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INIERIWPÇÕES DE ENERGIA:

FEDERA,CÃO DOS MUNICÍPIOS
..

DO DISTRITO DE FARO
atribui responsabilidades à EDP-Electricidade de Portug(tl

Pe:rélll'.Ite as interrupções de for­
necimellto de eJle'l"gta eléotlniK:la ve­

f¡1iiloadas 'lfltimamente na fede dia
EOIP, a FeiCleração de Mun,icipiioSl
do Distol\:to de Fa'ro, assurréu '(I po.,
síçâo que as ci,rcunstâllliOia.s di,ta,-
vamo

.

. 'Ç>ado que O' assunto; contérn in­
teresse públl:'co, a seguir divulga...
mós a deHbe�ação que o seu Con ...

selho de Admin,istração produziu
na 'I"€lulI':iãp de 9 de Novembro, 'a

qual eSiCI�rece a subjaœn.te 000-

;untura:
<�Em Ifac,e das ¡nternupções de

Cessacão da intervencão
, ,

do, Estado
em empreendimentos
algarvios
Na 'últtima ses!são do Co,n,s'e':'ho

de, Mi:<n,i'Sltro's, re,al:a1zada, a 2 de No­

vem!brO' .ú:'¡t'mo., ,fo,i detelrmilnad>a a

ceiSlslaçã:O da, �nte:rv<,m;çãlo do Es­

.t¡a:d;o na's empresa.s Aillglalf1\/les,oil -

Empreendimlelntos Tur;í,Slti,oos, S,. A.
R. L e, Q'Ulalnte,i,raISOi!,· - Soci'edllide

�Ulrisltli;CIa¡, SARL
, A :p(a r,ti!r dio tira>l1iSlC'orrlild'o d,ia 16,

. çe.SsIou idêntiœ .ilnrterV'e'nçãQ (al'ém
ete' OUit!ralS) n.als emlprelss,s' Rl'a'n'c!o
,-- Ootméroio' Iln�;nn<ldonai� SAiRL,
Sodl/loave - Oom'é'�cio, e Diis,tribu'i­

ção SIAHIL, IP. A. - 'EmpreEl'nd'i­
mJe,nltQiS, SAIRIL., e Pã,o de Açú­
car - Ge'Sltrã,o e, Col1ltJro'!e de Em­

pr8JSaiS, SiAiRL.

GRAO-PARA

,Remanda Pli·re'S da. Sip!IV�, prhn­
oilpalh alOCi.oln'i:Sit'a do Glrãio�Pa'rá e

detJelllillOra de capiiitail dla's r.e's�aln�

tes emipre'5e.s, do Grupo, que I'e'­

ce n1'em�l'I1:t1e foram dEl'si'lnlt!e wendo­
nadas" OOirWOlOOU os 6ngã'QIS de
Co ITlIUIn,iœçál()l SOloœ!1 pi8lra <œilJra�

� de!ies ;Íin.noirmar a opion,:ão pú­
bl¡œ e desrigil1adame'l1:tJe os' i nlVeos­
tido res e aooiOlnril$talS sobre a si"
roação destile 'CIOlJ'\junto de ampre·­
'sase», œm oomo. daiS Siol'uçõe's
q:U19 iptretvê ,pallia o fUiIJUI�OI. Após
oon,sl¡1d'enaçõe's lPollem'!Cia'SI SOlbre a

aidtlUlá çã'O g(w,enn8lmtentaiV e dte or­

g.an,ÍIS/IllJOIS e.5ta'\1a,i's q:U18Inldo ° GIW­

p:o estaMa ,i'l'lI!IeiNe¡nci'onado, Fer-
1li8IÍl.da. Sij'lIVa ,dledamu (!¡()IS pm ai¡.jiSl­

,tats Qiue t'eIIliOio'l1<wa 'vnlteill tar uma

a'Cção con1!ra a gEl'Stã'O dio Estado

dur�nte. o referido ¡1e.riodo.

de vacina�ãoCampanha
contra o sarampo
�,v�d'a. ip:El'1ta ,D�recçãlo Ge,ml

de Saílldi& detóor'l1e 11'0 Paí,s. <urna

campanha de VlaiCIÍlnação contlna o

sam'lllipiO, peI!o qille efSItle, o'rg alf1li!So­
mo a:pella aos palis oom �illhos d e
112 O'u maiS! m'8iSl9's e. menoJSi de 6
ano'S, que aij'�a: nãO'. tiilVle<ram sa­

rampo lIlem ,fo:ram woilnadfo,�,' que
I()IS .I'.evem alQ!S posto,s de .vacil/1a­
ção mais .Plr6�imos..
Cillamia entiret!8'rltlo a· atell'1<ção dOIS

pails IpalM a ,ne.s¡ponsa:bü!lidald'e que
aSlSllJlI'nem Qiuer em 'relliaçáio aos

'SIeUIS fillh:ols qlUler 1Jatmbélm em ,re­

IIa.çã'o ii PQpUliSÇãlO em ge·rat que
'n:egilligrelncialrldlo o :llrn1lalmeintO' pre­
venti:v,o ¡podem ,miVIOIF'e'C!E!'r <3 dli·sSle­

mij-naçãlO da do ElII1Ça.
IReClO,m�l'I1dam muiibo em e<s¡pe­

cialf <& VlalCiill1:ação OOflit'na o ,sarem­

po 1118'S' oni&OIÇ8IS Q;Uie ,vã!() nascen­

do.
A IVI8K:1iIllI& iOOlf'lIt'ra o sa'oomlpo es,tá

à d�S1pO!SiilçãlO da ,po,PlJikaÇãlo, aslS\el­

{lIIJIra, -II' Di<recçãio Grera'b de Sa úde,
durante ;o oonrelltl& mês .de, No.­
vemlbro em rodos O'S PO'sttloSi de

'lll8cifltação diO's Sleil1V'i'ÇQ-S de SOO­
d 6 d'OlSi Dlisltlr:i·tos do Cooti I100ite e

�g.IDeJS AutÓlnlOITl<3I$ dos AÇO'I"El!S
e da Mialde.Ílra.

fornecimento de en.elrgil¡¡' eléctrca
ulti.mamente v'eri,�;.cad<l:s na rede
da 'EiOJP - ,61�.ctricidad:e die Por­

tUlglal, o Conselho ,ae Admi:n;stra­
ção lanal'isou deta,lhadlalmeJr1It:e não
só as perturbeçõee qUe ta,l facto
tem oniginado'e :015 SleUS :re¡f�,eooos
nos J(!,iversQs sectores die activi­
daIdIe, corno as r<eollama'ções epre­
sentadas junto da Federação quer
directamente pelas Câmaras Mu­
nioipalis federedas quer por diiver -

SIClIS consurrédores.
COlOsiderando q ue 1"'3 rede ,da

BDIP - Efeotr,iddêJde de IPQoftUigal,
os cortes de ene!1g!ia eléCll1r.i{;¡a 'ao

�!Oin.go do a'nlo. de '1978 se têm
pooessaido oom malio,r frequênoi,a
e 'po.r períodos malis ,pro,I-onlgados,;

'Co¡n'side.r8<n,do q.Ue ,",o penóodO'
de'oolrrido de 4 a 8 dOl mês de
NovemJb'ro .d!e 1978, 'BIS internup­
ções se .arg,u;di�ara:m, oniIQl:n8lndo,
graves pneijuí:zos em mUliros ,sec�
tOlres ·de act:\I1idade de :a'llguns loon_

celhos, 'nomeadamente Loulé,., "a�
vira e A!bufeiora e com -palrt!i'cufa;r
�",oidê;noia ;n.o co'ncelno de V¡.fa
Heal del S'anto Aritóill;O';
Co,ns'derailldo a Il1ie,œs'sida:de·

etas Câma:�as Mun i'dpais Federa­
das 'cOlnlhlooe,rem as dlill"e'ctmizelS pré­
cOOl'zadas peta :E-DIP - IEle,o�r-i,ci­
dade de .Poli"tüg¡al, OOIm viislta a as­

segur,ail' e meliho,rar a oontinu,i;da...
de de æ�i90; ,

.

,cOIn.side,r.an do· qUe as ,Câma!ras
Ifylunicip8l:s do AI.g¡arve, �êm a obr,i­
gação die eSlOI!alre,ce:r I) púbH'Oo so­
bre 'as '8II1oima,l,i,as que 'se v'êm ve­

,n¡iiio8llldo quant!O ao abaslte'oimen­
to de energ'a el'éctnilCa;

CO'nsitdelr&l'1Ido que a ,si'tUiação é
verdadeinamente preocuipíante e

que u,r.ge colnnecer e ,resollylelr;
Considlematndo ainda que él evo­

¡·ução dos, conlSUlmos te 'Poltênoias
ilnsta,ladias dentro da áæa da Fe­
d3raçãlCY lSe prl()lOes,sa em ,nitmo ace-

1;e'�81do e que essa ev,o,I'uçã,o se en­

oontra inte:'ramente lligada oom as

estnutu<¡;as de base;
ü .conselho de Admill1iistraçã,o

da Federação de Munioípios do
[)t:strito de Palro deNbe'rQu por una­
n)m'dad'e. soHoitar ao G,overnado ..

'

C¡VliI do D'i'strilto de IFaro a sua ,ün�
toe!'Vlelnção, no sentidlo de :promo­
ve,r !U,ma ,re:uniãlo em Falro, e co,m
a méll:Oir brev,idade po'ssí.vel, oom

a presença de represeilltante,s dl8I
Secreœlri.a ,de 'Estado da 'lillidú5Itlria

e T'e'on'ok�'gl:a, norneedamente. da

D':r2,cçã,OI G·efa4 do's, Serviços :E:ée­
tinioos, dia EDP - 'Electr:icidadle de
Rc!rtu'gal, e Cârmras Mun'c:pal's
do D,i,strito, a �im deseas úl,ti,mas
emidades tomarem conhecêmento
do p'ro.ICeSS'O 181m 'curso em maté­
ria de ;p�allli'M.cação e execução. e

as medidas imedi,atas que estão a

ser tlo,madlas ,pe "80 "EDP, de modio a

m'nim,;z!ar. as pe,rturb'alções 'Blctua-I­
men·te æelsrentes em ,det!e,rmi,nad.3s
zonas do' A'!9a:rve,. corn relevânc'a
esp'ecli'a,1 pa·ra' O'S concelhos de Ta­

v.ra, Vlila Real e S. Sral: ,de AI-

portieh>.
.
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da Inglaterra
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.

para Portugal
IR=eœn.temtell1tie¡, fOli, .alsls'i.n;ado em

,Lilslboa 'UIm a,colrido Imedi'a nlte c

qlua!I' a, Grã.-!Blreil1ail1,ha. IClQlntœde ao

1I1Iosislo IPia,íls um etmlpré,s!1:,i mIO' no

iV,atlO r lalproldimad'O: die 485 mH oon­

to's (,cíi,n'CIO m'i�lhõei.<;1 de Ili:bra's).
.Q emIPIré!sltimo, ,i,",regirado numa

lIiiinl�a Ide: clréldi t'o a. fuvOir dto E·stla�
do POJntuglulê:s" d¡e'sltóna'-Is,e a a q'ulil­
'S',çãlo die OOlriS e sterv.i ço,s de, o'ri­
'9lem iln,gnelsla' elMalndlO prelvi'sffia la

s'ua alpl;li,CIa ção pr:¡.0,pi1álria, na ree'l'i-
2la,ção de ,pir:ooj:elC1'o,s' q.ue,. oolnlefii,­
c:lem ,g'rulpos SJo'aia.i,s· ,oom um ní­
Viell de· �e,nd·ilmeln.tlQ ma,ilS ba,i,xo, em
eSlpediillt, nlalS álrteas rUlra'isl.

O emp'œlsltimo ISle,rá r-e:embo'I's'á­
Vie'l �m 25 a nIOI5;, a um jUiro, aallua'l
de, 6%, .Do,nrtladols a' pa,rtilr de IÜm

'período iln,idall: die �rê,s Sln,os, em

que ISle In�'o 'v,elf1,œ,rá quelque'r
:p¡nelslVação.

CRIADA A CASA DO ALGARVE
do Concelho de Almada

Acaba de ser onia:da ma,i,s ume

8gremiaçã.o ,re'gionaltist¡a, desilgna,­
da «Casa do, Alqarve do Co'ncelhO'
de Almada», de acordo com QS

desôderados de muiros algarv'¡o.s,
oo's:dle:ntes .naq:ool:a populosa 'Io,ca'­
bidade e ci'rcu'n\l1:zi,nhanças da mar­

gem .Su,¡ do Tejo, aterstlanldo exis­
ti.r fortes v,ín,oulos de sádie iiden­
t]f�oa.ção' . e coesão, bélJ:,pri-stas.
A cOI!ecti\l1idade ago'ra f,undada,

mantém corn
.

.a sua 'oongénere de
Lisboa as mais co.rdii<tis e, amisto­
sas re'�a-ções amlbolr,a poesue auto'­

nomita pr6p,ri'a.
ICe demos agiOira .a 'pa,lav'na à Dli_

recção da nóvel ,a'giremiação que
nos relat;3' lOS precedentes que l:e�
va.ram à fundação da Cesa do Ale.
gaíve InlO Concelho de Almada.
«SuMg' u esrta, 'ide'ia em Abri'¡ de

1'976 na mesa de um oarlié em Al­
mada, .um gupo de conterrâneos
oClll1stti,tuíldlo .por: Amând!o Santos
('Farol); J,osé Antólnlio (OIhãO');
Amadolr ,Bento (iFa,ro); Oe,n:aoldo
Ma,nQiues ('Falfo); e J,o.aqulim AII­
berto de S'o>Ulsa lM.arqule,s (,Fano,).
A ¡deli,a ,cri,oiU .raTze's ,imedt'atas,

hav,endo num�úolSos a,lga'rv'¡o,s que
se oolt;,z,a,ram logo; que tirve,�am 00'­

nnecimeln.to dO' que S!Eli encontrava
em ¡ffilélJl'Cha.

P,ara mdos. ,nós, a I¡dei,a passou
a te'r 'um s !'gln,ilfiCiado eno,r,me, po,i,s
"í:amo's nele a p,oss'ibi,IILdtade diO·
'conv.ív,iol oom outrOISl «p'a,�r,íc'os:»,
ore.colrdandlo e mataln,do sa'udade's,
m3'S ma,!s - a pO.S!SIibi'lidadle de·
nos a�'uda'rmos mutUiamente e CIOm

o templO, .a pr,omoçãlO que� Iffsiœ,
q.uer ·cuIt ur,al' dos n/ 'conoooi,olS e

ainda em eS'piec'al «ao possihiNlda­
de de um d!a vi,rmo:s a oontnibuj,r
.pam o ·engnand:e'cimento da nossa
Ter'na <�O ALGAIRVE».
Sur'giu ,8 primelira ,reun:iãlO em

29-111,-77, elfe'ctuada .nos SombEl'i­
nos V,o,I'untá,ni.os die A'lmada e a

'inlic,i.aitiva' tomou a mal!o,r ampl,iw­
de êJO! salÍ:r dessa pr.imei.ra ,oe'união.
mal's f.ortalelciilda com a oni.ação. de
uma '<�COMISSÃO rOIR,GIANiI�A:DO­
'RA» aOlnstitu,ída por: lMa'�!a JiúHa
Cabnioa (Mes,s,ines); lMaria IEd/ua,r­
da. Oabrita ('Af!go'z); IMania Maln:u.e-
418 Marlúls Santos (raro); José
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. tínio, P,o,rtugal, que discutia o ju­

glar ·oom Malrta, (que benefi'c:ava
do apoio do,s pa,íses não-al'inha­
dos), 'con,segUoia obter ma.rg,em
de'stacada e nítida de 'V'oto's' a seu

faiVor.

Rua Aboim Ascenção, nr, 29 em FARO

galerias persa
Tel. 26 129
Tel. 22 37 4
Tel- 73 21 1

Tel.24121

- R. Aboim Ascenção, 29
- R. Batista Lopes, 2

.oLHÃO - Est. Nac. 125 - Belmonte
BEJA - R. Eng. A ires da Fonseca, 6
PORTIMÃO - Praça D. João II, 16

oD 'Conse'loho de Segunal1ça s,e,rá
fo,rmado em 1979 pelo,s 'seguin­
te Ipa,ís'e,s: IEstados Unidos, !Fran�
ça, 'Roei no Ulnid o, Clh i n a, e URSS
(membr,os permanente,s), Bang,la'"
desh, Bolivia" Gabã,o, Jamai,ca,
K,oweit, Nigéria, No'ruega, POftU'­
ga,l, Che(:oslováqu'i'a e Zâmbia.

JIll

n salão do móvel
de habitação

ALGARVE-78

Exposição de mobiliário para habitação, fabricado em Portugal pelos mais conceituados fabricantes. Alta qualidade
.e design actualizado.

Visite·nos de 13 de Novembro a 10 de Dezembro, de segunda a sábado, das 9 às 22 horas e aos domingos il feriados

da! 18 às 22 horas, na:

FARO

António (Oéhâo}: Arnênd.o Santos
(IRano); Má,llio Próspero (Port],
mão): .Ioão Carlos O�u¡z (Oioão):
DIU.íllio Caleça . (Olhão); José .o,ioo
Lucas (.BQ'lii:queime); Francesco
Vie9a,s ( Lagos) .

A Comissão Ong8ln.izadora .r.an­
ÇOU-5e ao trabalho, tendo corno

ponto de reeniâo .a casa de José
António. iFc"{lam dois .aOlO'S de luta
pa.a vencer as dl,,�i'culidadies sUingi­
das. em espec'al -o oo¡n�gu.j;r--se
a:lu1g,a,r uma casa onde tlvéssemos
a nossa séde. Não olb'stante não
termos sede própnia !Continua a

«Comissão» a .re,uni,r-ee corn os
já !nlumelro'sO's essocíedos 'I10S

B.oIl'Tllbet:,ros Vol,untá,rios die Alma­
eh e a promover encontros de
oonvlí,v':o, 'sendo de destacar 'o

��,Imoço,)} e,'ectuado 00 dia de
OominglO ,de Cannlava4 de 1978,
num re,s,taUir,all'lte dia Gosta da Ca­
paolca e uma serdinhade na mata
d-o, s'emil1ánio de A'lmada ,00 ve­
,rãlo dIO oo'nreln.te a'nlo.
,Final:menre 'em 31.-6-78, oonse­

'QI�I:m�s arl1urg.¡¡¡r um armaíllém, o q.ue
s"g'l1I�llCia dizelr q'ue já tí!nhatmos
q.uatrO' p'alre,des a q.ue chamàr¡s­
mos K�;6D'E».
A parti,r dessa dat!>¡¡ oomeça.ram

a� 'grandle,s di¡fiic-uldades, ,pois Iha;o
VI,a que le'ga,lli;z;alr 'a iAs!spois'ção e
tom.a� as IqUM,po paredes iIliuma se­
de condii'gna. Tr'alJ'a�hando exalus­

thvamente cons'el91Ue-lSe v,enoe,r a
1-.' ¡fa-se da .J.elg!allizaçã,o co,ni a ori,a�
ção de ,Es:t:a.tuto,s e IHe'9u:lameillito
Int:e.nno, qUe a Comi,ssão 8pre'sen­
ta à A,ssemblel:a Ge�a,l, F,ulndadora
em 30-6-78. Nessa mesma As'sem­
blieli,a vêm a, ser rel,elitos :0'51 .pn:mei-
1'051 Ciolrpos Gerente,s e em 13-9-
-7-8 ¡fo't efectuada 1'1<0 Cartóri'o N-o­
tani'al Ide A'l'madia <Ii es'cnitura da
:n/ co'I'eotividade, .agua'rdalndo'-5e
alglolrB a sua publl:caçã,o no Oiá­
,ni,o da ,Repúbl,i'ca. Vencid!a a ba­
ta'lha lielga,liiz,a:çã'O, to,pn'ai-lse algora
lu,r,ge'nte to,nna,r !ét «Sede» num lu-­
Qléllr aprazív,e'l. Pa.ra o e¡f�Ii to foram
j.á ,eJliectU/adas al'9'uma's, obras, es­
Minda olJltrars em ourso, que MS
pe,nmitam pelo menos abriil' aIS
p!OIrtas sem 1110 'enta nro termos as

oondlições qu,e se,piam de'Sleojáveis.
MaiS ¡'Sito tem doe seir oompreen"

d.ido, po,is 'sU/cede a. q.ulem es,tá 'nI()

começ'o, e'speoi'al!imeln;t,e <¡uan-dlo as
d:¡f:culdades finalnce,:,ras são gran­
deiS,. A boIS, V'O!I1'taide ,de 'al:'91U!lliS as­
sociados (finanlCelimmeln:te ou 'Com

mãlo de obra) é q'ue permi,tliu jli
t!enm:>:SI re'aloiz.a:dOl 'B,I'guma coisa ..

T;a'I�'e,z 'pair i,sso nã,o no,s fi.que. mal'
pedli-rmo!s 'o :apoli,o doIS A,I,ga�V'io.s,
q.u�,r En�¡,dades 'pn:vadlas, que,r Q;f;"_
Cla:IS».
A 08lSla do A'I'g'a'rve .dIOi ,Conce­

Io.:y de Almada tem já na erecti­
v;clade os seguintes oo,npos ·geren­
tes:

ASSfMB,LEiIA G'SRAiL - �res.,
6ng.o J'osé ,pereka .Re,sende de
Nascimanto; Woe ..P.resid., Or. Vir-

. g'íl!�o IAtntbnio ;Pin!fO Nunes,; 1.° Ste­
o�et., Mánip Calnde:ia,s .p,r6spero e
2.° Selcret., Maria J.úHa ,S'ranco
Co�rel',a.

oDi!IRIE!CÇÃO - ,p,resid., Fnanois­
c:> Antón,io Amândio dos s,anros;
Vioe-.P,re'sid., Jo'ão Ca,plos Perei,ra
da tGr.uz; Viioo-P;re's:d. p/ AIc1Iivi­
d¡¡.de,s Cul,turalis, Miada ,Edualrda
Oalbnita COis1a 'P<l'�rei'�a; Woe-.Pne­
sid. p/ Actividades Recne·ativas,
Mar,ia, Júlli,a tCabnita Duarte ,Rapo:..
so; 1.° Secret., Cl();nSrBlnilJi'110 Va­
lentim da Costa lMaced'O,; 2.° Se­
oret., JoãO' Manuel S,rito de Sou­
sa; Te·SQur., 'Duíllio Dlio'Olelcia,no Ca­
,Ieça; Vlo,g'al:s, José Ant-ÓlIlo, José
P,a,ul'o MaclJado ,Passos e Alllbeirto
dia C.o,",oeição Neto.

SiUlPilJI5Nl185 - Alnit6-l1Iio J,01"g8
Cor.re,i'a topes, J,oSlé Manue,1 X:a­
vier, Henriq'oo ,da 'Silva Mateus.
'CONSIELHO PllSCAiL - Presild.,

José Oias Lucas; Se'or.e1., 'Flmnols-
_

'00 V:i-eQJa,s,; 'Re,I'aot., Man 001 João
Migluel B+a e Suplent!es, Júbio Jo­
sté IAndr'ade Caleça e José dos
Santos Vai,r'lnihos.

-//-
À ,oov,el Casa do A�rve do

Concelho de A,lmadia, apresenta­
mos as nQss'as oo,r.dral'S felrci1Ja..

ções pe,l,a s,ua ,fundaçãlo com a

qual '1100,S COInlgratufamos e, oo,nco­

mital'lt:e'mernte, fu¡rmu�amOIS Vo,tos
de p�o,jiíoua acção, desejando Q'ue
os .seus ,obj'e'ot!ivos sejam plena­
mentel ating,!dos.


